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O Construtor 

O Seminário de Santa Josna--nasceu, 

teve de nascer, com o aparecimento da 

Diocese. O Seminário da Senhora da 

Apresentação foi uma exigência da Dio- 

cese crescida. O novo Seminário ergueu- 

-se — milagre de fé; a Diocese o [ez — 

epopeia de generosidade. 

Mes o seu obreiro maior, da primeira 

à última hora, foi o actual Pastor da Grei 

— atento, confiante, arrojado | 

  

    

Dia de Festa 
OM a solene inauguração do novo Seminário, a 

Diocese de Aveiro vai amanhã viver um dia 
grande de festa. 
Na verdade, atendendo ao valor deste aconte- 

cimento, ao que ele representa para a vida da 

nossa Igreja, às perspectivas mais largas que ele abre no 

horizonte das nossas preocupações e anseios, a inaugura- 

ção do novo Seminário marca um passo em frente, dado 

decisivamente, na solução dos problemas de transcendente 

importância que se levantam perante os cuidados do Pas- 

toral a Grei é que não podem ser indiferentes a todos nós, 

se nos sentimos inseridos no corpo vivo da Diocese, como 

membros da autêntica comunidade eclesial. 

O Seminário de Calvão, colocado sob o patrocínio e 

as bênçãos de Vossa Senhora da Apresentação, é a res- 

posta que o nosso Bispo dá, em trabalho e sacrifício, em 

selo, solicitude e carinho, aos constantes apelos das almas 

que lhe foram confiadas. 

As almas, na verdade, envolvidas embora no turbi- 

lhão da vida materialista que as solicita e as arrasta, 

ainda se interrogam, no silêncio interior, sobre os pro- 

blemas eternos da sua origem e do seu destino. Não po- 

dendo desligar-se do sobrenatural e do divino — corpo de 

argila que não consegue evitar o apelo das distâncias nem 

vencer à ânsia das alturas —o homem ainda pede o padre, 

ainda quer o padre, ainda confia no padre. 

A jovem Diocese, renascida há pouco mais de vinte 

anos, não pode já considerar-se desembaraçada do esforço 

inicial da sua estruturação. Tem sido preciso fazer tudo, 

começar tudo quase desde a raiz, lançar à terra a semente 

das obras essenciais, plantar e regar, para depois se colhe- 
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ILAGRE DE DEUS 
DA CARTA PASTORAL DO NOSSO BISPO: 

ÃO pretendemos por agora fazer ma de admitir novos candidatos no ano 

a história do novo Seminário, corrente; impunha-se a construção de novo 

erguido ali na freguesia de Cal. editício que recebesse os alunos do 1.º ano; 

vão qual milagre de Deus. Pre- não era lícito adiar o problema, sob pena de 

tendemos apenas justificar a se prejudicar seriamente o ritmo encetado. 

sua existência, 
Superlotado o Seminário de Aveiro, 

o contentamento da Nossa alma tornava-se 

em angústia. Não havia possibilidade algu- 

  

  

A Ressurreição 

Eram muros velhos, carco- 
midos, a desmoronarem-se em 
pó... Mas passou por lê o 
sopro vivificante dum Bispo 
zeloso. E aquelas paredes 
cheiram agora a cal fresca, 
paredes noves onde palpita 
uma vida nova de grande es- 
perança. 

Ei-las: o Seminário novo 
da Senhora da Apresentação. 

Convitep 

Quem estó lá £| 
Esteja ló quem estiver, im- 

porta que, sem demora e hos- 
pitaleiramente, se abra a porta 

a quem a ela bate em jeito 

de mão estendida ou de bra- 
ços abertos |... 

O Senhor também passa., . 

E também sabe bater à porta 
das almas... 

— Vem e segue-me! 
Farei de ti pescador 
de homens! 

E ainda há jovens que não 

têm alma de adultos com por- 
tas trancadas. .. 

Meteram-se ombros à empresa, de 
olhos vendados, isto é, sem recursos, sem 
certezas, quase sem probabilidades de 
exito, mas impelidos pela convicção de se 
tratar de uma obra de Deus e de necessi- 
dade absoluta para a vida da Diocese. 

Iniciaram-se as obras no dia 2 de Fe- 
vereiro do ano corrente, festa litúrgica da 
Apresentação de Jesus no Templo; alargou- 
-se o plano concebido, ultrapassou-se tudo 
quanto se desejara nas primeiras horas; 
surgiram as dedicações; criou-se um movi- 
mento de simpatia em torno do novo Semi- 
nário: — está à vista o milagre de Deus e 
testemunho de caridade de muitos. Os no- 
vos 60 candidatos ao Sacerdócio encontra- 
rão abertas as portas do edifício que, po- 
demos dizer, se ergueu em 8 meses. 

E' Nosso propósito inaugurar o Semi- 
nário de Nossa Senhora d'Apresentação no 
dia de 16 de Outubro próximo e esperamos 
que a Diocese inteira estará presente para 
se congratular com o seu Bispo nessa hora 
alta de comunhão espiritual e de vida co- 
munitária, 

 



    

  

  

Serviços Municipalizados 
Os Serviços Municipali- 

zados, no plano de activi- 
dades para o próximo ano, 
incluem a elaboração de um 
projecto para o seu novo 
edificio e a construção de 
um novo armazém para re- 
colha de materiais e ferra- 
mentas. 

Serão levadas a efeito 
obras de conservação nas 
redes de alta e baixa tensão 
e nos postos de transforma- 
ção existentes, realizando- 
-se também melhoramentos 
de iluminação pública nas 
redes do concelho, nomea- 
damente a remodelação da 
iluminação pública na Praça 
do Marquês de Pombal e 
Ruas da Liberdade, de José 
Rabumba, de Homem Cris- 
to, Filho, do Cabouco e ou- 
tras. 

Entre as obras novas ci- 
tam-se: montagem de pos- 
tos de transformação nos 

lugares de S. Bernardo, Cas- 
tela, Oliveirinha e Costa do 
Valado; montagem de três 
postos de transformação na 
cidade; e iluminação da es- 

trada de Aveiro à Gafanha, 
primeira fase. 

No que diz respeito ao 
serviço de águas, também 
se realizarão algumas obras 
de utilidade pública. 

Os Serviços Municipali- 
zados continuarão a explo- 
rar as actuais carreiras dos 
seus transportes colectivos 
e esperam iniciar outras que 
se reconheçam convenien- 
tes e para as quais se obte. 
nham as necessárias auto- 
rizações. Terá início, em 
1961, a construção do edifi- 
cio destinado a oficinas ge- 
rais para os transportes co- 
lectivos. 

Movimento da Lota 

O movimento da Lota des- 
ta cidade atingiu, no mês de 
Setembro, o valor de Escudos 
5.354.434$00, um dos maiores 
até hoje verificados, sendo 
3.275.587$00 de sardinha e 
carapau pescado pelas trainei- 
ras, 29.774$00 da pesca do 
alto e 48.938$00 de peixe da 
Ria. 

“Avisita do Subsecretário de Estado 
da Educação Nacional 

Conforme anunciámos, 
deslocou-se no passado dia 
8 a esta cidade, a fim de vi- 
sitar os estabelecimentos 
dependentes do seu Minis- 
tério e assistir a uma tarde 
cultural para a solene inau- 
guração do Conservatório 
Regional de Aveiro, o sr. 
Subsecretário de Estado da 
Educação Nacional, 

A's 9 horas, o sr. Dr. 
Baltazar Rebelo de Sousa, 
na companhia dos srs. Go- 
vernador Civil, Presidente 
da Câmara e outras entida- 
des oficiais, esteve no Liceu 
Nacional, onde foi recebido 
pelo Reitor, sr. Dr. Orlando 
de Oliveira, professores e 
alunos. Aí anunciou para 
breve a reforma do ensino, 
primário e secundário, e que 
será também instituido um 
ciclo comum preparatório 
destinado aos alunos saídos 

  

FARMÁCIAS 

DE SERVIÇO 

Sábado. «+. MOURA 

Domingo. +. +. CENTRAL 

Segunda-feira +. MODERNA 

krçofeiro . . A L A 

Quarta-feira. . CALADO 

Quimta-feiro. .  AVEIRENSE 

Sexta-feira. S AUD E   
  

da instrução primária antes 
de entrarem nos Liceus ou 
Escolas Técnicas, 

Em seguida, esteve na 
Escola Industrial e Comer- 
cial, onde anunciou que a 
Junta de Ensino, na sua 
reunião do dia 12, aprecia- 
ria a pretensão de se criar 
em Aveiro uma secção pre- 
pao para os Institutos 
omercial e Industrial, 
O sr. Subsecretário de 

Estado visitou depois a Es- 
cola do Magistério Primário, 
a Direcção Escolar, a Casa 
da Mocidade, as obras da 
nova secção do Liceu e o 
Museu Regional. 

A's 13 horas, foi recebi- 
do nos Paços do Concelho, 
apresentando-lhe cumpri- 
mentos, em nome da cidade 
e de todos os presentes, o 
sr. Dr. Alberto Souto, Pre- 
sidente do Município. 

Após o almoço, houve 
uma reunião de trabalho no 
Governo Civil, durante a 
qual osr. Dr. Baltazar Re- 
belo de Sousa fez uma cir- 
cunstanciada exposição so- 
bre as actividades do Mi- 
nistério, 

A" tarde voltou ao Liceu 
para assistir ao acto de inau- 
guração do Conservatório 
Regional e a um sarau cul. 
tural comemorativo do mes- 
mo acontecimento, a que 
noutro lugar nos referimos 
desenvolvidamente. 

  

Novos Profes- 
sores do Liceu 

Encontram-se este ano a 

prestar serviço no Liceu de 
Aveiro os seguintes pro- 
fessores: 

Agregados: Drº D. Virgl- 
nia de Carvalho Nunes, Dr.* 
D. Cármina Estefânia das Ne- 
ves Vidal, Dr?. D. Maria José 
Senos da Fonseca, Dr. Fernan- 
do Ferreira Monteiro e Dr. 
Edgar Panão. 

Eventuais: Dr D. Benvin- 
da Adelaide de Faro, Dr.* D. 
Maria Esmeralda Dinis Assun- 
ção, Drº D. Maria Abélia 
Mendes Marques, Dr.* D. Ma- 
ria Teresa Granado do Amaral, 
Dr.* D. Maria do Rosário Hen- 
riques Gamelas, Dr.? D. Gra- 
ciele Guerreiro de Almeida 
Santos, Dr.* D. Maria Guilher- 
mina Pinto dos Santos Montei- 
ro, Dr. Hermenegildo de Jesus 
Dias, Dr. Manuel Virgílio Coe- 
lho, Dr. Óscar José de Carva- 
lho e Dr. Albérico Ferreira da 
Costa. 

O «Correio do Vouga» 
apresenta os seus cumprimen- 
tos a todos estes novos pro- 
fessores. 

Major Júlio Batel 

Acaba de ser colocado 
como professor na Escola 
Central de Sargentos, em 
Agueda, o nosso querido 
amigo sr. Major Júlio Batel, 
que deixou, por isso, o Re- 
gimento de Infantaria n.º 8, 
de Braga, onde brilhante. 
mente desempenhou as fun- 
ções de 2.º Comandante. 

O distinto oficial é bem 
conhecido em Aveiro, onde 
já esteve à frente do coman- 
do da G. N.R, aqui conquis- 
tando, pelas, suas grandes 
qualidades, a consideração 
e amizade de todos. 

A cidade de Braga sou- 
be, na despedida, manifes- 
tar-lhe a sua simpatia e gra- 
tidão, em homenagens a que 
nos queremos hoje associar, 
desejando ao bom amigo as 
maiores felicidades e êxitos 
no exercício do seu novo e 
honroso cargo, 

Seminário de 
Santa Joana 

Começam hoje as aulas 
do novo ano lectivo no Se- 
minário de Santa Joana 
Princesa, 

Os alunos passaram os 
últimos três dias em retiro 
espiritual, pregado pelo rev. 
Padre João Paulo Ramos, e 
ontem à tarde realizou-se 
uma sessão sob a presidên- 
cia do Venerando Prelado 
da Diocese. De manhã, tam- 
bém Sua Ex.* Rev.”* esteve 
no Seminário, onde celebrou 
a Santa Missa e dirigiu al- 
gumas palavras aos alunos. 

Dr. Luís Carneiro Leão 

Acabamos de ter conhe- 
cimento de que o nosso bom 
amigo sr. Dr. Luís António de 
Morais Pimentel Carneiro Leão, 
Subdelegado em Aveiro, foi 
nomeado Delegado do |. N. 
T. P. no distrito da Horta, 
Açores. 

Esta escolha premeia as 
qualidades profissionais do 
distinto funcionário corpora- 
tivo, que entre nós conquistou 
muitas simpatias e amizades. 

Sentindo embora o seu 
afastamento, trazemos-lhe as 
nossas mais sinceras felicita- 
ções pela sua justa promoção. 

Peregrinos de Fátima 

Passaram por esta cida- 
de, a caminho do Santuário 
de Fátima, numerosos pere- 
grinos do norte do país, que 
fizeram o percurso a pé, 
desde as suas terras, em 
espírito de verdadeira e 
dura penitência. Vimos al- 
guns com os pés chagados, 
mas com uma alegria imen- 
sa a iluminar-lhes o rosto, 
na certeza de que assim 
prestavam louvor a Deus e 
melhor se associavam às in- 
tenções recomendadas pela 
Igreja para esta peregrina- 
ção de carácter mundial. 

Muitos outros, no regres- 
so, estiveram também em 
Aveiro, aproveitando o en- 
sejo para visitar a cidade, 
nomeadamente o Museu e o 
túmulo de Santa Joana. 

Missão Estética de Férias 

Foi encerrada na segun- 
da-feira última, no Museu 
de Aveiro, a brilhante ex- 
posição dos trabalhos dos 
artistas da XXIII Missão 
Estética de Férias, que fun- 
cionou nesta cidade, duran- 
te os meses de verão, diri- 
gida pelo sr. Escultor An- 
tónio Duarte. 

Apraz-nos registar que, 
até ao fim, este certame 
prendeu as atenções de 
quantos passaram pelo nos- 
so Museu com o fim de apre- 
ciar os diversos trabalhos 
expostos, em número supe- 
rior a 2,000 pessoas. 

O nosso colaborador Gas- 
par Albino fará oportuna- 
mente, neste jornal, mais 
algumas considerações so- 
bre o assunto. 
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Gota de Leite 

De um grupo de avei- 
renses que, periodicamente, 
se reunem na cidade do 
Porto, recebeu esta institui- 
ção de assistência a quan- 
tia de 255800, o que bem 
demonstra que não esque- 
cem a sua terra, 

Comandante da G. F. 

O sr, Tenente João Baptista do 
Amaral Brites foi nomeado e já 
tomou posse do cargo de Coman- 
dante da Guarda Fiscal em Aveiro, 
enão da G. N. R., como, por lapso, 
noticiámos no número anterior. 

Desta falta pedimos desculpa ao 
distinto oficial. 

Concurso Interna- 
cional do Trabalho 

Neste concurso, recente- 
mente realizado em Barce- 
lona, o jovem operário avei- 
rense da Metalo-Mecânica, 
Lda., Manuel Fernandes de 
Jesus, obteve, em represen- 
tação de Portugal, o segundo 
lugar na modalidade de ser- 
ralheiro civil, 

Depois de terminadas as 
provas, os concorrentes vi- 
sitaram Madrid, onde os ven- 
cedores receberam das mãos 
do Chefe do Estado Espa- 
nhol os respectivos prémios. 

Nesta competição inter- 
nacional estiveram repre- 
sentados 7 paises, sendo 17 
o número de concorrentes 
portugueses, 

Escola do Magistério 

No passado dia 10, abri- 
ram as aulas do novo ano lec- 
tivo, para as alunas do 2.º ano, 

na Escola do Magistério Pri- 
mário Particular de Aveiro. 

Sociedade 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje — Carlos Alberto de Costa 
Monteiro Tevares, filho do sr. Luís 
António Moreira Tavares; José Nor- 
deste, filho do falecido José Nordes- 
te; e D. Domingos de Lemos Manoel 
!Atalaya). 

Amanhã — Paulo Jorge, filho do 
sr. Élio Marques da Naia; e Gelásio 
Sarabando da Rocha. 

Dia 17 — José Manuel de Azeredo 
Campos Lopes, filho do sr Eng. Al- 
berto Branco Lopes. 

Dia 18 — D. Sara Clementina Fer- 
reira Monteiro Rebocho; Maria do Ro- 
sário Senos Mónica, filha do sr. José 
Boleis Mónica; Padre Celestino dos 
Santos Creoulo; e Padre José Félix de 
Almeida. 

Dia 19 — D. Maria "Manuela Go- 
mes do Vale Guimarães Marques Gé- 
nio, esposa do sr. João Manuel Fix 
gueiredo Marques Génio; Maria João 
Ovelheira Biscaia, neta da sra Sera 
Biscaia; e D. António Xavier Manoel 
(Atalaya). 

Dia 20 — D. Maria de Lourdes 
Ferreira Gonzalez, esposa do sr. Fran- 
cisco Gonzalez de La Pena; João José 
da Maia Barbosa, filho do sr. José 
Barbosa. 

Dia 2] — Padre João Baptista Si- 
mões. 

CAPITÃO CASIMIRO ANTUNES 

Foi recentemente promovido eo 
posto de capilão o sr. Tenente Casimi- 
ro Augusto Antunes, que presta serviço 
no Distrito de Recrutamento e Mobili- 
zação n.º 10, nesta cidade. 

«Correio do Vouga» apresenta-lhe, 
por tal motivo, os seus cumprimentos e 
felicitações. 

PRIOR DE AGUEDA 

Encontrendo-se doents desde há 
meses, foi anteontem operado na Casa 
de Saúde da Vera Cruz, desta cidade, 
o nosso querido amigo sr. Padre Mi- 
guel José da Cruz, Prior de Agueda, 
Foi operador o dislinto médico-cirur- 

gião sr. Dr. Alberto Nogueira Lemos. 
Desejamos ao zelozo sacerdote 

rápidas melhoras e pronto restabeleci- 
mento, 

BAPTIZADO 

Com o nome de Jorge Carlos, o 
nosso Director baplizouy no domingo 
último, ne Sé Catedral, o primeiro: fi- 
lhinho da sr D, Crisenta Marília For- 
tes Graça Paula e do sr. Rui Manuel 
Duarte dos Sentos Paula, empregado 
da «Gráfica do Vougas. 

Serviram de padrinhos a sra D, 
Meria Ermelinda do Vale Guimarães e 
Oliveira e o sr. Carlos Augusto Rodri- 
gues do Vale Guimarães. 

DOENTES 

Foi há pouco operada no Hospi- 
lol desta cidade a menina Fernanda 
Cunha Magalhães e Meneses, filhi- 
nha do nosso querido amigo sr. Eng. 
José de Megalhães e Meneses (Vi- 
las Boas). 

— Depois de ler passado bastante 
tempo no Hospital desta cidade, em 
tratamento, regressou a casa 8 sr.& 
D. Carmina Isebel Ribeiro Miller, a 
quem desejamos rápidas melhoras. 
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«UNEM SEI COMO TUDO ISTO ACONTECEM...» 
   

  

sonho de há um ano 
tornou-se agora em 
realidade — uma rea- 
lidada bela e espe- 

rançosa, da qual por certo se 
hão-de colher os mais bené- 
ficos resultados. 

Referimo-nos ao Conserva- 
tório Regional de Aveiro, que 
foi inaugurado, em ambiente 
de muita elevação, no sábado 
último, e que jé iniciou as 
suas actividades. 

«Grande júbilo nos causa 
esta hora» — disse no seu dis- 
curso, com a alma em festa, o 

ganhou relevo com a presen- 
ça do sr. Subsecretário de Es- 
tado da Educação. E vieram 
ainda até nós outras indivi- 
dualidades, como o Director 
do Conservatório Nacional de 
Lisboa, sr. Dr. Ivo Cruz, o 
Maestro Afonso Valentim, em 
representação do Conserva- 
tório do Porto, os Deputados 
srs. Dr. Paulo Cancela de 
Abreu, Dr. Domingos de Pinho 
Brandão, Dr. Belchior Cardoso 
da Costa e Dr. Manuel Tarujo 
de Almeida. E também Aveiro, 
com o seu Prelado, o Chefe 

  

Momentos antes da inauguração do Conservatório, o nesso Venerando 
Prelado conversa com os srs. Subsecretário de Estado da Educação 
Necional e Reitor do Liceu e com a sr.º D, Gilberto Xavier de Paiva 

sr. Dr. Orlando de Oliveira, a 
cuja iniciativa e esforços se 
fica principalmente devendo 
este estabelecimento de ensino 
e de cultura musical. E acres- 
centou: «Eu nem sei como 
tudo isto aconteceu, ..». 

Poderemos nós dizer que 
tisto aconteceu», porque o 
ilustre Reitor Dr. Orlando de 
Oliveira, quando a ideia lhe 
surgiu, logo a meteu na alma 
e nunca lhe regateou o seu 
trabalho e o seu sacrifício. E 
soube rodear-se de um grupo 
de pessoas com igual interes- 
se, todos encontrando sempre, 
junto dos organismos oficiais, 
o mais franco acolhimento. E 
ainda porque a Fundação Ca- 
louste Gulbenkian, cujas lar- 
gas benemerências nunca por 
demais se louvam e agrade- 
cem, logo veio ao encontro 
das aspirações daqueles avei- 
renses — de todos os aveiren- 
ses, final — possibilitando, em 
grande parte e de vários mo- 
dos, a fundação e o início das 
actividades do Conservatório. 
«Tudo isto aconteceu» — acres- 
centaremos ainda — porque a 
aspiração era legítima e Avei- 
ro é hoje uma cidade a cres- 
cer cada dia e a ganhar inte- 
resse pelas iniciativas de ca- 
rócter cultural. 

O acto de inauguração, 
realizado no ginásio do Liceu, 

do Distrito, o Presidente da 
Câmara e as demais autorida- 
des, as figuras de mais desta- 
que no nosso meio, os pro- 
fessores, os alunos, — Aveiro 
tomou interesse pelo aconte- 
cimento e foi so ginásio do 
Liceu afirmar o seu desejo de 
que esta obra depressa ganhe 
raizes e exerça uma influên- 
cia notável, sobretudo junto 
dos nossos queridos estudan- 
tes. 

A todos, no seu discurso, 
o sr. Dr. Orlando de Oliveira, 
Presidente do Conselho Admi- 

“nistrativo do Conservatório, 
saudou e agradeceu, distin- 
guindo os srs. Ministro e Sub- 
secretário da Educação, a Fun- 
dação Gulbenkian, os Direc- 
tores Gerais do Ensino Supe- 
rior e das Belas Artes e do 
Ensino Liceal, o Inspector Su- 
perior do Ensino Particular, o 
Director do Conservatório de 
lisboa e as autoridades lo- 
cais. 

A direcção pedagógica do 
Conservatório Regional de 
Aveiro foi confiada, como é 
sabido, à sr.* D. Gilberta Xa- 
vier de Paiva, que dirige tam- 
bém a Academia de Música 
de Santa Meria de Vila da 
Feira. 

Sentindo-se sumamente 
honrada com o facto, Vila da 
Feira trouxe a Aveiro, com a 
sua Acedemia, o seu abraço 

- disse o sr. Dr. Orlando 

q de Oliveira na inaugura- 

ção do CONSERVATÓRIO 
REGIONAL DE AVEIRO 

de amizade e de congralula- 
ção, o seu voto pelos progres- 
sos e pelo triunfo da nova es- 
cola de música. 

Ao usar da palavra, 8 sr? 
D. Gilberta de Paiva afirmou: 
«O dia de hoje é de grande 
júbilo para todos os portu- 
gueses e para os aveirenses e 
eu espero que o Conserva- 
tório venha a realizar uma be- 
néfica acção eductiva». De- 
pois de nos dar um aponta- 
mento de história sobre o en- 
sino e a cultura da música em 
Portugal, dirigiu a todos sau- 
dações e agradecimentos. 

A festa— festa, na verda- 
de, se deve chamar à inaugu- 
ração do nosso Conservatório 
— terminou com uma «Tarde 
Cultural», em que participaram 
os alunos da Academia de 
Vila da Feira e jé alguns que 
estão a frequentar as aulas do 
estabelecimento de ensino ago- 
ra insugurado. 

Todo o programa — núme- 
ros musicais, orfeónicos e co- 
reográficos — agradou plena- 
mente. Foi uma hora de rega- 
lo, de autêntica beleza espiri- 
tual para os olhos e para a 
alma, que por muito tempo se 
recordará, sempre a dizer-nos 
que vale a pena não regatear 
carinho e entusiasmo a inicia- 
tivas como esta. 

x 

Não queremos terminar es- 
ta notícia sem, mais uma vez, 
deixar aqui, com reconheci- 
mento e louvor, os nomes das 
pessoas que, ao lado do sr. 
Dr. Orlando de Oliveira, pro- 

  

Dr. Orlando de Oliveira, ilustre Reitor 
do Liceu de Aveiro, a quem principal- 
mente a cidade fica a dever a criação 

do Conservatório Regional 

moveram a criação do nosso 
Conservatório: Dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, Dr. António Ro- 
drigues, Dr. Alberto Souto, Dr. 
Fernando Marques, Mons. Aní- 
bal Marques Ramos, Dr. Ama- 
deu Cachim, Prof. Boaventura 
Pereira de Melo, D. Gilberta 
Xavier de Paiva, Carlos Aleluia 
e Dr. José Pereira Tavares. 

PÁGINA 3 

Conferência do sr. Dr. 
Rui da Fonseca Pestana 

A invulgar e numerosa 
assistência que, no passado 
dia 10 do corrente, acorreu 
ao salão do Grémio do 
Comércio, pôde deleitar-se 
com a apresentação clara e 
precisa dum tema palpitan- 
te de actualidade. 

O sr. Dr. Rui da Fonse- 
ca Pestana, Meritíssimo Juiz, 
Consultor Jurídico da Pre- 
sidência do Conselho, teceu, 
sob o tema «O Sacerdócio e 
o Mundo de Hoje», conside- 
rações de muito interesse. 

Depois de analisar o caó- 
tico estado espiritual em 
que o mundo se encontra 
actualmente e após ter vin- 
cado o anseio que todos os 
homens sentem em melhorar 
o mundo de hoje, Sua Ex.cia 
focou bem a intervenção 
eminentemente salvadora do 
sobrenatural incarnado no 
Sacerdócio. Não podemos, 
porém, esperar, como os ju- 
deus antigos, uma interven- 
ção espectacular de Deus. 
A reforma do mundo come- 
ça dentro de nós. 

Simultâneamente mem- 
bro dependente e represen- 
tante divinamente mandata- 
do, o padre é também o que 
nós formos. Daí a necessida- 
de urgente de que a comu- 
nidade cristã se compenetre 
do apoio que é preciso dar 
ao Sacerdócio para que ele 
seja o que Deus quer e aqui- 
lo que os homens exigem. 

A conferência, presidida 
pelo Senhor Bispo, que fez a 
apresentação do ilustre con- 
ferente, integrava-se no 
programa da Semana das 
Vocações e dos Seminá- 

rios. ; 

O nosso Venerando Pre- 
lado encerrou também a 
sessão, com palavras de agra- 
decimento e de louvor. E 
mais uma vez deu conheci- 
mento público das enormes 
preocupações da sua alma 
quanto ao problema das vo- 
cações sacerdotais, problema 
que é, verdadeiramente, de 
toda a comunidade, de toda 
a Igreja. 

  

Do «Horinhas do Vouga» 
dice e os seus 
fez agora preci- 

samente vinte ZO ANOS 
anos — a mão bondosa de 
um Bispo que já morreu lançou aqui, às margens da 
Ria, como fora de seu jeito em outras terras, o amo- 
rável Canteiro das «Florinhas do Vouga». 

E logo, nessa mesma manhã, um pequeno grupo 
de crianças pobres, as mais pobres que andavam por 
aí, foram recebidas na velha casa da ilha de S. Do- 
mingos, à beira da Sé, e para elas se pôs uma mesa 
de pão, e se arranjou um berço de embalar, e se deu 
ao frio dos seus corpinhos quase nus um pano quen- 
te, feito de fios de lã, e se lhes ergueu a mão à al- 
tura da fronte para o sinal da cruz, ensinando-as a 
rezar e a cantar. 

Ainda no mesmo dia, pela tarde, as «Criaditas» 
— «Criaditas dos Pobres», que nome lindo! — toma- 
ram o caminho da casa de cada uma daquelas crian- 
ças, dobrando-se para descer aos vãos de escada ou 
subir às àguas furtadas, quando não para entrar nos 
próprios buracos abertos na terra, e lá, no seio das 
famílias, limparam, assearam, bruniram, 

Foi assim há vinte anos, no primeiro dia, E 
assim tem sido desde então, todos os dias, com chuva 
ou sol, humildemente, abnegadamente, caridade feita 
em silêncio, só por amor de Deus. 

Fundando esta obra, D. João Evangelista de Lima 
Vidal, que sempre a trouxe no coração e a teve como 
menina dos seus olhos, prestou um grande serviço 
a Aveiro. a 

Mas agora, ao lembrar a data, façamos já uma 
pergunta: — Aveiro tem sabido amparar e ajudar as 
«Florinhas do Vouga»? 

Não, não tem. E é pena, pois não sabemos de 
outra obra que haja aí mais apta para realizar este 
trabalho de salvar as crianças, formando-as e edu- 
cando-as, ao mesmo tempo que se formam e educam 
as suas familias. 

Na verdade, não basta dar um prato de sopa ou 
distribuir um agasalho qualquer. E” preciso ir à raiz 
das coisas, à raiz do mal, dar remédio às chagas onde 
elas supuram e sangram. O sistema não pode ser 
arrancar as crianças do seu meio; é melhor procurá- 
-las aí eai as erguer para a virtude e para o bem. 

As «Florinhas do Vouga» têm vinte anos. Há 
vinte anos estão entre nós as «Criaditas dos Pobres» 
— essas almas de escol e de eleição, que são capazes 
de todas as renúncias e dos sacrifícios mais heróicos. 

Criada pela Igreja, a obra é da cidade. E mal nos 
fica a nós todos — autoridades e povo — se não vamos 
ao seu encontro, como ela vem, todos os dias, ao en- 
tro das nossas criacinhas pobres.     
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Beira Mar — Marinhense 
MANHÃ, pelas 15 

horas, o grupo da Ve- 
neza de Portugal, 
mais uma vez, num 
desafio que muito po- 
de contribuir para as 
suas aspirações cimei- 

ras, vai dirimir forças com 
o forte grupo da ridente e 
industrial Vila da Marinha 
Grande — o seu lídimo re- 

  

ERANTE razoável assis- 
tência, efectuou-se no do- 
mingo passado no está- 
dio Mário Duarte um en- 
contro amigável de fute- 

bol entre o Beira Mar e o União 
de Coimbra. 

Não tanto pelo interesse do re- 
sultado do jogo, a assistência que 
ali se deslocou ansiava ver confir- 
mada a forma como a equipa local 
actuaria, ou melhor, se a equipa 
confirmaria as exibições feitas em 

S. João da Madeira e em Ovar, a 
que alguns tinham assistido e de 
que outros tinham ouvido falar. 

CARTAZ IN 

Nacional da || Divisão 
CLASSIFICAÇÃO 

1 V ED F-L 

Oliveiren . 
Marinhen. 
Boavista . 
Sanjoan. . 
Beira Mar 
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I
m
 

A
D
N
O
A
R
U
W
 

A
D
 
C
M
 
n
t
 o 

I 

1 

1 

o 

1 

1 

E 

f 

2 
2 

2 

a Peniche 
U. Coim. c

o
n
n
m
n
H
E
N
H
D
 

D
O
 

C
V
D
V
D
U
O
L
 
D
A
R
A
R
R
O
 

o
n
c
C
o
o
n
n
u
o
n
o
o
o
c
o
 

Wo 
F
=
n
U
A
 
D
U
N
A
 

D
O
 

CO
R 

CI
QO

 
CO
 C

O 
CO

 (
O 

CO
 C
o 

CO
 T

O 
CO

 
9 C

O 
q)

 

3 

Recomeça amanhã esta prova 
com os seguintes encontros : 

JoGos PARA AMANHÃ 

OLIVEIRENSE — GIL VICENTE 

BOAVISTA — FEIRENSE 

CASTELO BRANCO — CHAVES 
CALDAS — PENICHE 

UNIÃO COIMBRA — VIANENSE 

BEIRA MAR — MARINHENSE 
TORREENSE — SANJOANENSE 

Distrital da | Divisão 
RESULTADOS DA 5.º JORNADA 

AGUEDA — ARRIFANENSE , 1-0 
LAMAS — PEJÃO. . . .. 4-8 
ESPINHO — CESARENSE, . . 7-0 

OVARENSE — LOUROSA. . . 2-0 
CUCUJÃES — V, ALEGRE . . 4-0 

CLASSIFICAÇÃO 
E e E e 

Espinho 5 4 0 rIZ2-2 13 
Cucujães. 5 40 1IL-5 13 
Agueda Ss 391 1 8-4 12 
porcas se Je Bed 6-4 Ta 
usitânia. 5 212 7-7 10 

Pejão” - . 521 28-8 10 
Arrifana. 5203 7-6 9 
Lamas... 51137-108 
V. Alegre. 5/2,0,4 4-1 7 
Cesarense. 5 0 1 4 4-17 6 

presentante — Sport Clube 
Marinhense. 

Como todos os desportis- 
tas sabem, foi no jogo da 
época passada, com esta 
equipa, por motivos sobeja- 
mente conhecidos, que o 
estádio de Mário Duarte, 
pela primeira vez na sua 
história futebolística, encer- 

rou as suas portas por um 
domingo, causando bastan- 
tes prejuízos ao nosso re- 
presentante, obrigando-o a 
fazer os jogos com o Sport 
Clube de Vila Real na pro- 
gressiva Vista Alegre. 

Perante este facto e a 
fim de que se confirme 
que o « desaire » sofrido 
nessa altura foi por mero 
acaso. será bom que todos 
os desportistas amigos do 
grupo aveirense, presentes, 
amanhã, no nosso campo de 
futebol, conjuguem os seus 
esforços no sentido de, den- 
tro da melhor ética despor- 
tiva e sã moral, como aliás 
já vem sendo hábito, inci- 
tarem os rapazes beirama- 
ristas para o caminho da 
vitória, não lhes negando o 
seu apoio, desde principio 
a fim, e fazendo-lhe ver que 
a cidade confia neles e es- 
pera subir, dentro do fute- 
bol, ao lugar a que tem di- 
reito— a | Divisão Nacio- 
nal. 

Beiza Ma:, 10 -União de Coimbra, O 
Ao fim e ao cabo todos estavam 

satisfeitos, porque a turma repetiu 
a axibição, dando a certeza da sua 

capacidade, do seu valor e do seu 

poder. 

Não há dúvida nenhuma que 
estamos na presença dum conjunto 
que sabe o que quer, que pratica 
bom futebol e que está a deliciar a 
assistência com bons espectáculos 
desportivos. 

A bola corre duns elementos 

FORMATIVO 
JoGos PARA AMANHA 

ARRIFANENSE — OVARENSE 
PEJÃO — AGUEDA 

CESARENSE — LAMAS 
ESPINHO — CUCUJÃES 

LOUROSA — VISTA ALEGRE 

Distrital de Reservas 
RESULTADOS DA 5.º JORNADA 
SANJOANENSE — PEJÃO. 9-0 
AGUEDA — CUCUJÃES. . . . 4-0 
OVARENSE — ESTARREJA . . 2-1 
FEIRENSE — ARRIFANENSE 8-0 
LOUROSA — ESPINHO. 1-1 

Jocos PARA AMANHÃ 
Série Às 

ARRIFANENSE — LAMAS 

SANJOANENSE — FEIRENSE 

PEJÃO — ESPINHO 

Sério B: 

CUCUJÃES — BEIRA MAR 
ESTARREJA — AGUEDA 

OVARENSE — OLIVEIRENSE 

Distrital de Juniores 
RESULTADOS DA a.º JORNADA 

Sério À: 

COUT ARA OLIVEIRENSE, qa 
ARRIFANENSE — FEIRENSE. . 2 
ESPINHO — SANJOANENSE . . 1 

Série B; 
ANADIA — AGUEDA. . . .. 0-3 
OVARENSE — BEIRA MAR . . 1-0 
VISTA ALEGRE — ESTARREJA 1-0 

CLASSIFICAÇÕES 
Série À: 

Oliveirense, 6 pontos; Feiren- 
se, 6; Sanjoanense, 4; Espinho, 4; 
Cucujães, 2; Arrifanense, 2, 

Sério B; 

Agueda, 6 pontos; Ovarense, 6; 
Beira Mar, 4; Vista Alegre, 4; Es- 
tarreja, 2; Anadia, 2 

JOGOS PARA AMANHÃ 
Série À: 

SANJOANENSE — CUCUJÃES 

OLIVEIRENSE — FEIRENSE 

ARRIFANENSE — ESPINHO 

Sério B: 
ESTARREJA — ANADIA 

AGUEDA — BEIRA MAR 

OVARENSE — VISTA ALEGRE 

para os outros, como que electriza- 
da, e de sector para sector até 
chegar à zona perigosa do adver- 
sário e aí é disparada para a bali- 
za como um bólido, ou suavemente, 
com suma habilidade. 

A turma demonstra que o fute- 
bol pode ser praticado sem aquela 
violência que se mostra em muitas 
outras equipas e que, jogado da- 
quela forma, o torna em espectá- 
culo cheio de beleza. 

Nem só a assistência se deleita 
com o espectáculo, pois o atleta 
também se entusiasma e procura 
fazer melhor. 

Mas o futebol praticado pelo 
Beira Mar não só é bonito, como 
é incisivo, terrivelmente prático. 

E o União de Coimbra fez um 
jogo aberto, não se remeteu à defe- 
sa para não estragar o espectáculo 
e contribuiu assim para o que de 
belo nos foi dado ver, muito embo- 
ra isso lhe custasse uma dezena de 
golos, 

A equipa visitante deu-nos a 
impressão de fragilidade. 

Mas essa fragilidade será real, 
ou seria porque algum do seu va- 
lor fosse ofuscado pelos primores 
de técnica do Beira Mar? 

Estamos convencidos que se 
trata das duas coisas. 

O guarda-redes visitante, que 
não é o titular, fez exibição valio- 
sa, embora sofrendo pesada derro- 
ta, e é de lamentar a sua lesão, 
contraída quando se lançou para 
procurar defender o 10º golo, o 
que o fez sair do rectângulo bas- 
tante magoado. 

O União de Coimbra também 
gostou de ver jogar o Beira Mar e 
tanto assim que, a certa altura da 
2º parte, resolveu tentar um «bai- 
larico» com troca de passes, mas 
sem progressão! Seria a procurar 
imitar os aveirenses ou a reter a 
bola para não sofrer maior 
punição? 

Os golos foram marcados por 
todos os avançados e assim dis- 
tribuíidos: Laranjeira 2, Diego 2, 

Continua na página 11 

  

Lagoa de Fermentelos 
em foco 

Segundo nos infor- 
mam, as entidades com- 
petentes estão a estu- 
dar a possibilidade de 
realizar, na majestosa 
Pateira de Fermente- 
los, uma das provas de 
motonáutica do cam- 
peonato nacional do 
próximo ano.     
    

Na festa de homenagem 
realizada no passado domin- 

go ao academista Joaquim Carvalho, 
o sangalhense Antonino Baptista e o 
seu clube classificaram-se em pri- 
meiro lugar individual e por equi- 
pas, respectivamente, no Circuito 
de Espinho. 

x Di Bastian, que já actuou 
na Associação Desportiva 

Ovarense, onde deixou lugar dificil 
de preencher, vai voltar novamente 

º 

Sob a presidência do Comandan- 
te do Porto de Aveiro, e com a assis- 
tência de outras individualidades e 
bastante povo, realizaram-se, no pas- 
sado domingo, provas de molonóu- 
tica na magnífica Pateira de Fermen- 
telos, es quais decorreram debaixo 
de ambiente de grande animação e 
interesse. 

Os resultados verificados forem 
os seguintes : 

| Classe — Grupo A — 1.º Antó- 
nia Sager, do Clube Náutico de 
Setúbal. 

Grupo B — 1.º, Mário Gonzaga 
Ribeiro, do Clube Náutico de Cas- 
cais; 2.º, Sezinando Ribeiro da 
Cunha, do Sporting Clube de Aveiro; 
3.º, Eugénio Gonzalez, do S. C. de 
Aveiro. 

| Classe — Grupo C — 1.º, Se- 
zinando Cunha, S. C. Aveiro, 

Grupo D— 1.º, Manuel Alves 
Barbosa, do S. C. de Cascais; 3.º, 
Anselmo Teixeira, doS. C. de Aveiro. 

| Classe — Grupo E — 1.º, Car- 
los Teixeira, do C. N. de Aveiro; 2.º, 
Carlos Machado, do S. C. de Aveiro. 

Il Classe Sport — Grupo B — 
1.º, Luís Filipe Mendes, do S. C. de 
Aveiro. 

Grupo C — 1.º, Carlos Vicente 
Mendes. 

Grupo D — 1.º, Carlos Marques 
Mendes. 

Grupo E — 1.º, António Augusto 
Martins Pereira, Individual. 

Ill Classe — 1.º, Taron Almeida, 
Clube Vela Atlântico. 

Depois destas provas, outras se 
realizaram de ski aquático, em que 
estiveram em foco as desportistas 
aveirenses Carlos Vicente Mendes, 
Luís Filipe Mendes e outros. 

a este clube vareiro, onde jd treinou 
debaixo da orientação técnica de 
Auleta, antigo jogador beirama- 
rense, 

Sangalhos e Ovarense far- 
-se-ão representar no 1 Cir- 

cuito Ciclístico do Cartaxo, que 
se realizará no próximo domingo, 
dia 16, organizado pelo clube local, 
Sport Lisboa e Cartaxo. 

O médio beiramarista Fas- 
san- Ally, que foi dado como 

certo na A: D. Ovarense, não che- 
gou a acordo com a direcção do 
clube vareiro, pelo que continua a 
defender as cores amarelo - negras, 

O melhor marcador no pró- 
«imo domingo da categoria 

de honva do grupo aveirense vece- 
berá do snr. José Filipe Júnior, di- 
gno viajante da Real Vinicola, uma 
caixa de garrafas do delicioso vinho 
do Porto, como recompensa da sua 
dedicação. 

A receita do jogo de reservas 
entre o Recreio de Agueda e 

igual categoria do Beira Mar, veali- 
zado no passado dia 2 de Outubro, 
deu um prejuizo de as2boo, bem 
como o encontro de juniores Beira 
Mar — Anadia, que acusou também 
um saldo negativo de grapoo 

Por empréstimo, foram cedi- 
dos ao Clube Desportivo de 

Estarreja os atletas José António 
Mendes Limas e Manuel Bernardo 
Pereira Maia, carecendo de funda- 

mento a transferência do conhecido 
futebolista aveirense Manuel Mar- 
ques Mateus (o Ninguém) para o 
mesmo clube, 

O conhecido internacional 
benfiquista Bernardo Leite 

tomará parte, segundo consta, na 
próxima segunda-feira, na sessão de 
treino dos jovens basquetebolistas do 

Beira Mar, 

x Amanhã o desafio Beira-Mar 
— Marinhense é considera- 

do pela direcção do clube aveirense 
— Dia do Clube — pelo que todos os 
associados se terão de munir do bi- 
lhete especial, o qual, como cartão, 
lhes dará ingresso no estádio, 

A equipa de arbitragem che- 
fiada por José Porfirio e 

auxiliada por Edmundo de Carvalho 

Continua na página 11 

Natação 
MAIS DE 9 QUILÓMETROS EM ESTILO MARIPOSA ! 
conseguidos pelo nadador 

Carlos Alberto B. Coelho 

UPOMOS ter sido To- 
o bias de Lemos, o antigo e 

grande campeão de natação 
aueirense, o primeiro nada- 

dor que efectuou a travessia da ria, 
entre S. Jacinto e Aveiro, a nado, 
há já bastantes anos. 

Achou-se isso uma proesa para 
omeio e durante bastante tempo, 
embora muitos penssassem nela, 
ninguém a tentou. 

De há pouco tempo para cá, já 
vários a efectuaram: — Domin- 
gos Calisto, outra grande glória 
da natação aveirense, quando fes- 
tejou as suas bodas de ouro; Car- 
los Alberto Botista Coelho e Edu- 
ardo de Sousa. 

Desapareceu assim o receio de 
tal prova, que se tornou mais aces- 
sível, não sem que continuasse a 
manter certas dificuldades. 

“Aquele Carlos Alberto, porém, 
ainda jovem, tendo-se dedicado, há 
relativamente pouco tempo, ao es- 
tilo mariposa, embora sem compe- 
tição, nasceu a ideia de realizar 
uma procsa: — dada a já quase 
vulgaridade da travessia estilo li- 
vre, pensou fazê-la em estilo mari- 
posa. 

Ciente da sua capacidade fisica 
e cheio de vontade, começou a sua 
breparação e os sus treinos. 

Julgando-se capas, mas recean- 
do fracasso, preparou e oficializou 
as coisas para tentar um máximo 
de distância naquele estilo e, sob o 
control e cronometragem de ele- 
mentos da respectiva Associação 
Regional, lançou-se à água no do- 
mingo passado junto da Lota, 
nesta cidade, atingindo, ante admi- 
ração de todos, a Base Aérea de S. 

Jacinto. No percurso gastou 1 h. 
essm! 

Acompanharam-no o sr. Ten. 
Joaquim Alves Quaresma, da S. 

Continua na pág. 11 
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O jovem nadador Carlos Alberto Baptista 
Coelho, no momento da chegada a 5. Jacinto
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Integrada nas comemorações do 
tricentenário de S Vicente de Pau- 
lo, as Irmãs do Hospital da Miseri- 
córdia de Anadia promoveram 
uma festa, no passado domingo, 
tendo havido Missa sol-ne e ser- 
mão na capela de S. Sebastião, na 
vila. 

* Foinomeada nova comis- 
sãa concelhia da U. N. em Vagos, 
sob a prosidência do sr, Francisco 
Ferreira da Crus. 

X Nos últimos dias de No- 
vembro e primeiros de Dezembro 
vai realizar-se na freguesia de 
Avanca a Santa Missão, pregada 
por dois sacerdotes passionistas. 

X Tomou posse nesta cidade, 
peranteo Chefe do Distrito, a no- 
va Comissão Administrativa da 
Misericórdia de Anadia, composta 
pelos srs, Dr. Francisco José Car- 
doso Pereira, advogado; Padre 
Antônio Augusto Diogo, pároco 
de Arcos; e Manuel Pereira Ale- 
gre, proprietário e industrial, 

M Completou um novo ani- 
versário o boletim paroquial « No- 
tícias de Avanca», que é dirigido 

or Mons. Manucl a Amador 
idalgo. 

X Associando-se à peregri- 
nação de Fátima, a freguesia de 
Ilhavo realizou diversas e solenes 
manifestações religiosas nos dias 
12e 1%, distinguindo-se a procis- 
são de velas, feita em silêncio, pe- 
las ruas da vila, e a exposição do 
Santíssimo Sacramento durante 
toda a noite. 

X Entrou em novo ano de 
existência o semanário « O Conce- 
lho de Estarreja », de que é direc- 
tor o sr. Dr Jaime Ferreira da Sil- 
va, actual Governador Civil de 
Aveiro, 

X No dia zo, domingo de 
Cristo Rei, realiza-se em Ilhavo a 
festa da “rofissão de Fé. 

* Os Serviços Municipaliza- 
dos de Anadia receberam, pelo 
Fundo de Desemprego a compar- 
ticipação de 54 contos para a elec- 
trificação dos lugares de Boialvo e 
Mata de Boialvo, da freguesia de 
Avelas de Cima. 

X Espera-se que, pelo Natal 
ou Ano Novo, sejam entregues aus 
pobresinhos as quatro casas do 
Patrimônio que estão a construir- 
-se em [lhavo, no lugar das Cor- 
tiças Logo a seguir, outras come- 
çarão a erguer-se, com o mesmo 
fim. 

X Por iniciativa de Frei Gil 
Alferes, foi inaugurado mais um 
Lar do Trabalhador da Obra da 
Criançe Abandonada, no lugar da 
Feiteira, Oliveira do Bairro. 

X Depois de satisfsitos todos 
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os encargos e legados, espera-se 
que o montante da herança da 
grande benemérita ilhavense D. 
Celeste Maria dos Santos, em fa- 
vor dos pobres e necessitados da 
sua terra, seja da ordem dos cinco 
mal contos. 

X Foi nomeado para a tre- 
guesia de Mora o rev. Padre Ma- 
nuel Maria Pais Silvão, natural de 
Avanca, que paroquiava Alandroal. 

* Em breve haverá eleições 
para a escolha dos que hão-de for- 
mar a primeira Junta de Fregue- 
sia da Gafanha do Carmo é vai 
ser nomeado o Regedor. 

X Realizaram-se na igreja 
matriz de Agueda, de 29 de Setem- 
bro a a do corrente, solenidades 
comemorativas do terceiro cente- 
nário da morte de S. Vicente de 
Paulo e de Santa Luísa de Ma- 
rillac, 

X Foiadjudicada auma em- 
presa do Porto, por 6.578.874880, 
a construção da nova Escola Téc- 
nica de Agueda, devendo os traba- 
lhos ser iniciados brevemente. 

X A Comissão Administra- 
tiva da Santa Casa da Misericórdia 
de Ilhavo pensa realizar um Cor- 
tejo de Oferendas em Dezembro 
próximo. 

X Vai ser elaborado o pro- 
jecto para o abastecimento domi- 
cilário de água à freguesia de 
Macinhata do Vouga. 

X Vai realizar-se amanhã, 
na treguesia de Veiros, uma festa 
em honra de N, Senhora do Ro- 
sário. 

x 4 freguesia de Barrô de- 
seja ver melhorada a rede das suas 
estradas, ao mesmo tempo que sen- 
toa falta de iluminação pública 
suficiente, 

X O Secretário de Estado da 
Agricultura, sr. Eog Quartim Gra- 
Ra, tou no dia 8 a Estação Viti- 
vinícola da Beira Litoral, em 
Anadia. 

   

X Estão a construir-se duas 
estradas na Gafanha da Boa 
Hora, uma ligando esta freguesia 
à freguesia da Gafanha do Carmo 
e outra de ligação para a Costa 
Nova, entre o mar e a ria. 

X Vao realizar-se obras de 
ampliação e restauro na igreja ma- 
triz de Sever do Vouga O projecto 
é da autoria do sr, Arquitecto Al- 
varo da Fonseca, Director dos Ser- 
viços de Urbanização de Coimbra. 

*% Realizou-se, nos dias re 2 
do corrente, a festa anual da Ban- 
da de Música de Sever do Vouga, 
com a colaboração da Banda de 
Pinheiro da Bemposta. 

FALECIMENTOS 
António Santana de Pinho 

Vítima de um desastre de bici- 
cleta motorizada, perto de Salreu, 
faleceu no dia ro o sr. intónio San- 
tana de Pinho, de llhavo, tilho do 
sr. António Marques de Pinho, que 
empregava a sua actividade na 
Pastelaria Estrela, nesta cidade. 

O sr. António Santana regres- 
sava de Válega, onde a esposa, sr.? 
D Maria Câadida Oliveira e Silva, 
é professora. Foi imediatamente 
conduzido ao Hospital de Salreu, 
mas chegou ali já morto. 

D. Maria Eugénia Greno 
Matos Brogueira 

Na sua residência do Porto, fa- 
leceu, após prolongado e doloroso 
sofrimento, a sr.“ D. Maria Eugé- 

nia Greno Matos Brogueira, esposa 
do sr. Fernando Matos Brogueira, 
e mãe de menino João Alberto 
Greno de Matos Brogueira, 

A saudosa extinta era filha do 
sr. Artur Delgado Greno e da sr." 
D Elisa do Carmo Gama Pardal e 
irmã da sr.º D. Maria Manuela e 
dos srs. Artur Manuel e Nuno Vas- 
co Gama de Medeiros Greno, todos 
residentes nesta cidade, 

D. Maria Ilda C. Sucena 
Águeda, 11 — Com cerca de 60 

anos faleceu, nesta vila, a sr.s D, 
Maria lida Costa Sucena, perten- 
cente à numerosa e bondosa fami- 
lia dos Costas, 

Senhora muito virtuosa e ale- 
gre, a sua morte consternou pro- 
fundamente todas as pessoas que 
a conheciam, — C. 

HOMENAGEM 

à uma professora 
Murtosa, g — Em princípios do 

mês corrente foi aposentada a pro- 
fessora primária sr.º D. Mafalda da 
Silva Portugal, natural desta fre- 
guesia e que exerceu o magistério 
durante cerca de 35 anos na Escola 
Feminina da Murtosa, de que era 
também Directora. Anteriormente 
tinha exercido o magistério primá- 
rio'em outras escolas do distrito, 
pelo que a sua acção oficial se 
desenrolou durante cerca de 43 
anos, na educação e instrução das 
crianças, fazendo da sua profissão 
um exemplar sacerdócio, cumprin- 
do irrepreensivelmente os seus 
deveres profissionais, captando 
assim a simpatia e a admiração 
dos seus superiores e a estima, a 
amizade e a consideração dos seus 
colegas e alunas e o respeito da 
população desta freguesia. 

As suas antigas e actuais alunas 
prestaram-lhe hoje significativa ho- 
menagem, patenteando assim à 
querida professora o seu apreço 
ea sua indelével gratidão. 

Pelas 9 horas, na igreja matriz 
da Murtosa, foi celebrada Missa 
pelo rev. Pároco, pelas intenções 
daquela professora, A's 15 horas, 
no salão de festas da Junta de Fre- 
guesia, realizou-se uma sessão 
solene, presidida pelo rev. Pároco, 
ladeado pela homenageada, seu 
Pai, venerando Professor Alípio da 
Silva Portugal, Directores das Es- 
colas Masculina e Feminina da 
Murtosa, Delegado Escolar e Pre- 
sidente da Junta de Freguesia. 

Discursaram as meninas Maria 
Celina de Sousa e Maria dos Anjos 
da Silva Cunha, representantes das 
antigas e actuais alunas, que enal- 
teceram a homenageada, ofere- 
cendo-lhe como prova do seu 
apreço e gratidão artísticas lem- 
branças e um ramo de flores. 

Seguiram-se no uso da palavra 
o sr. Delegado Escolar e o sr. Rei- 
tor da Murtosa, testemunhando o 
respeito e a consideração que lhes 
mereciam a homenageada, 

No final levantou-se a sr.º D. 
Mafalda Portugal, agradecendo, 
muito reconhecida, a homenagem 
que acabava de ser-lhe prestada, 

e/ou 
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Seminário de Calvão 
Nesta hora de júbilo, de esperança, de acção de graças, 

«Correio do Vouga», que sempre gostosamente se fez arauto 
desta bendita campanha, assinala com júbilo que, nestes dias, 
foi maior o caudal das esmolas para o novo Seminário. 

E nesta hora de inauguração oficial, não é inoportuno 
relembrar, embora sumariamente, todos quantos contribui- 
ram para que aquelas paredes velhas do colégio do Padre 
Baptista ressurgissem esplendorosas na construção dum Se. 
minário moderno, arejado, acolhedor, 

A Câmara Municipal de Vagos, e bem assim as entida- 
des oficiais do concelho, apercebendo-se do valor da obra, 
deram-lhe todo o seu decidido e generoso apoio. 

E não se pode, de maneira nenhuma, esquecer o contri- 
duto e o trabalho do nosso clero. Ele fez sua a obra do seu 
Pastor. E está aqui um grande título de glória, 

Depois, — ou antes?! — a obra não se faria sem as faci- 
lidades magnáânimamente concedidas por Sua Exs Rev ma q 
Senhor Arcebispo-Bispo de Coimbra para que a Diocese de 
Aveiro tomasse posse da obra do Padre Baptista, cuja Fa- 
mília decidiu, por generosidade e benemerência penhorantes, 
que não morresse de todo e para sempre a obra que o seu sau- 
doso morto não viu realizada. 

Falar do povo de Calvão é falar dum povo que não se 
poupou a sacrifícios nem mediu generosidades. Todos empe- 
nharam o seu suor para que o novo Seminário fosse uma 
glória da sua terra. 

E entre tantos anônimos, generosos em dar como humil- 
des em não aparecer, é justo referir, hoje e aqui, neste dia 
de festa grande, os nomes, entre todo o generosíssimo povo 
de Calvão, de Manuel António de Pinho, Rosária Flipólita, 
Vazaré Hpólita, as Comunidades Religiosas da Diocese, o 
sr. Manuel Augusto da Silva Marques, do Porto; François 
Consteilles, do Porto; Fábrica de Porcelana, da Vista Ale- 
gre; Fábricas Alba, de Albergaria, Fábrica Adico, de Avanca. 

Transporte . . . 195960870 

Angelo Ferreira da 
EqUei E e 200800 

Um sacerdote . . |. 5n0$00 
Crianças da Profissão 

de Fé de Sever do 
VodER o saiem 191830 

Uma Comunidade Re- 
Nelosa cu cad dis 750800 

Anónimo de Estarreja 10800 
António Maria Nunes, 150800 
Sapataria Pelicano 

(Lisboa) .. sofoo 

NOVO ANO ESCOLAR 
Externato 

de S. João de Brito 

Murtosa, 7 — O Externa- 
to de S. João de Brito, desta 
vila, iniciou hoje o novo 
ano lectivo, com uma ses- 
são solene, às 16 horas. 

Este estabelecimento de 
ensino particular, instalado 
no edifício da Junta de Fre- 
guesia da Murtosa, é, a par- 
tir do ano corrente, proprie- 
dade da Diocese de Aveiro, 
sendo dirigido pelo sr. Pa- 
dre Manuel António Vaz 
Pinto e tendo como Subdi- 
rector o sr, Padre Agosti- 
nho Teixeira, coadjuvados 
por um competente e dedi- 
cado elenco de professores. 
As aulas abriram às 8,30 da 
manhã, comparecendo todos 
os professores e alunos. 

A” tarde, no salão de 
festas, realizou-se uma ses- 
são solene, que foi presidi- 
da pelo Senhor Bispo da 
Diocese, D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, la- 
deado pelos professores e 
individualidades de repre- 
sentação do concelho, ven- 
do-se na assistência, que 
enchia literalmente o salão, 
pessoas de todas as cama- 
das sociais e os alunos com 
suas famílias. Abriu a ses- 
são o sr. Padre Manuel An- 
tónio Vaz Pinto, que, depois 
de saudar o Venerando Pre- 
lado, fez uma alocução so- 
bre os deveres de alunos e 
pais na obra de educação e 
instrução da gente moça da 

nossa terra. Encerrou a ses- 
são o Senhor Bispo, que pe- 
diu a colaboração de todos 
os murtoseiros no sentido 
de cooperarem com a Dio- 
cese para o bom nome e 
prestigio deste estabeleci- 
mente de ensino, que é, sem 
dúvida, uma das grandes 
obras do concelho da Mur- 
tosa. — L. 

Externato 
de S. Tomás de Aquino 

Na tarde de sábado úl- 
timo, o nosso Prelado presi- 
diu à abertura do novo ano 
escolar no Externato de S. 
Tomás de Aquino, estabe- 
lecimento de ensino funda- 
do em Aveiro pela Diocese 
e que este ano começou a 
funcionar pela primeira vez. 
Embora a cerimónia se re- 
vestisse de um carácter fa- 
miliar, nem por isso quere- 
mos deixar de pôr em rele- 
vo o seu alto significado. E 
esperamos que a cidade aca- 
rinhe esta obra, para que ela 
venha a ter, no futuro, larga 
projecção no nosso meio. 

O Senhor D. Domingos 
da Apresentação Fernandes 
presidiu à sessão, ladeado 
pela sr.* Dr.* D. Marília Mi- 
randa e pelos srs. Pedro 
Grangeon Ribeiro Lopes, 
Presidente da Junta Dioce- 
sana da Acção Católica, Pa- 
dre Manuel da Silva Simão, 
Vice-Reitor do Seminário 
de Santa Joana Princesa, e 
Dr. Fernando Garcia, Di- 

Uma pessoa de Avei- 
ro, por intermédio 

  

do C. do Vouga 1.000800 
Para a compra de cas- 

tíçais e crucifixo da 
CBDEIn! cias 2.000800 

Visitantes de Estar- 
PEJê Se um e Ria, 1.000f00 
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Os automóveis e ca- 
mionetas que se deslo- 
quem a Calvão, devem 
ficar estacionadas nos 
largos da igreja e da 
feira, sendo vedado o 
trânsito a partir do largo 
da feira. : 

E faciliada a visita, 
excepto durante os actos 

oficiais, ao edifício, a 
partir do meio dia.       

rector do Externato. Encon- 
travam-se presentes algu- 
mas senhoras, sacerdotes e 
outras individualidades, os 
alunos e suas familias, 

Em breves palavras, o 
Director saudou o Ex.”º Pre- 
lado, prometendo-lhe a me- 
lhor colaboração para que 
aquele novo estabelecimen- 
to atingisse os fins que tem 
em vista, 

O Senhor Bispo fez de- 
pois oportunas considera- 
ções sobre os problemas da 
formação e educação dos 
alunos, desejando que o co- 
légio realizasse uma obra 
de relevo e projecção na ci- 
dade. 

Todos os presentes visi- 
taram depois as instalações, 
que são, como se sabe, no 
antigo edifício da Escola 
Industrial e Comercial, jun- 
to à igreja da Misericórdia. 

Externato começa a 
funcionar com os seguintes 
professores: Dr. Fernando 
Garcia, Dr.* D. Marília Mi- 
randa, Dr.º D. Maria Can- 
dida Henriques Pereira, Pa- 
dre Arménio Alves da Cos- 
ta, António José Moleirinho 
Castanho e Joaquim Antó- 
nio Gaspar de Melo Albino. 
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de sempre 

Que pensarás Tu daquele meu colega que há 
pouco esteve comigo à mesa do café, em conversa 
amiga e a beber um cálice de «brandy»? 

Será um dos Teus eleitos, ou tão só um esco- 
lhido Teu !? 

Tu nos chamas a todos ao Teu convívio íntimo, 

mas sem que da nossa parte haja qualquer mérito 

para esse convite. 
Chamas-nos! 
E apesar de nos chamares a todos, bons e maus, 

indistintamente, há alguns que não chegam a provar 
do banquete que Tu puseste na mesa para todos. ,. 

Tu não tens obrigação de Te explicares, nem eu 
sequer posso ter a veleidade de Te pedir justifica. 
ções. 

Perdoa, por isso, se Te perguntar: 
Por que são todos os chamados e só alguns os 

escolhidos ? 
E quem serão os teus eleitos? 
Os que te recebem hospitaleiramente; os que 

conversam contigo como com um amigo certo, de to- 
das as horas; os que contiando em Ti cegamente vivem 

uma existência edilica, longe da maldade dos homens, 
sempre imunes da amargura cruel das profundas e 

T PALAVRAS — 

  

eleitos ? 

Deus, os Teus eleitos ? 

atrevidamente. 

fizeste para Ti!... 

para Til...   
longas experiências humanas ? 

E os outros? Serão os outros também Teus 

Amarás apenas os cordeiros ou os lobos tam- 
bém? Amarás os que beijam, - e só!-, as feridas aos le- 
prosos'ou a Tua predilecção irá também para os que 
combatem a lepra sem, no entanto, nunca seus lábios 
serem capazes de oscular as chagas dum leproso? 

Onde estão mais eleitos Teus: nas mulheres de 
alma doce mas susceptível, ou nos homens de cora- 
ção enrijecido mas intimorato ? Quem serão, Senhor 

E' uma pergunta infantil, esta que hoje Te faço 
a é também uma pergunta eterna 

— a mesma que fazem todos aqueles que se encon- 
tram em frente de alguém que amam... 

Que pensarás Tu daquele meu amigo? 
É eu, eu mesmo que «coisa» serei para Ti? Se- 

jamos lá o que formos, eu e ele, eu e todos, repara 
que todos nós homens, somos criaturas Tuas que Tu 

Repara nisto, Senhor, e não Te 
esqueças mais: apenas criaturas Tuas que Tu fizeste 

Fe.   
  

Acção Católica 
Oficialização da Secção 
da J. O. C. da Moita 

No passado domingo celebrou- 
-se festivamente a oficialização da 
secção jocista desta freguesia bair- 
radina, 

A's 11 horas houve Missa can- 
tada pelo grupo coral da paróquia, 

que foi regido pelo rev, Prior, sr. 
ade Alfredo Rei. Oficiou Mons. 

Aníbal Ramos, Assistente Dioce- 
sano da J. O. C. que, à homilia, 
disse palavras de esclarecimento 
sobre o apostolado da Acção Cató- 
lica, e de estimulo aos rapases da 
Moita. O ofertório foi solene e, à 
comunhão, participaram os jocis- 
tas presentes e mustas outras pes- 
soas. 

No salão da Junta de Fregue: 
sia houve almoço de confraterni- 
sação, que decorreu em ambiente 
de franca camaradagem e jrater- 
nal amisade. Além dos revs. As- 
sistentes e dos jocistas, estavam 
presentes os srs, Carlos Matos, 
Vereador da Câmara de Anadia, 
Presidente e Secretário da Junta. 
No final, falaram os jocistas Jor- 
ge Faria, Augusto e Manuel Oli- 
vio, e ainda os srs. Presidente da 
Junta, Carlos Matos, Carlos Ma- 
tos Júnior, Pároco da freguesia, 
que não conseguiu esconder a como- 
ção que lhe causou a oficialização 
da sua secção operária, e o Assis- 
tente Diocesano, que, em seu nome 
e no da Direcção Diocesana, agra- 
deceu as saudações e fes votos pe- 
los constantes progressos espiri- 
tuais e apostólicos da Juventude 
Operária da Moita. 

Pelas 17 horas resou-se o Ter- 
ço na igreja paroquial, e a bênção 
do Santissimo Sacramento veio 
coroar o programa deste dia. 

FÁTIMA 
e o Santo Padre 

Assinado pelo Eminen- 
tíssimo Cardeal Tardini, Se- 
cretário de Estado do Vati- 
cano, recebeu o Senhor Bis- 
po de Leiria um telegrama, 
no qual se faz referência à 
calorosa e comovente exor- 
tação pontifícia pela reza do 
Rosário e se envia uma bên- 
ção apostólica a quantos 
foram a Fátima, na peregri- 
nação de 12 e 13 do corren- 
te, ou de longe se uniram, 
pela oração, a essa memo- 
rável jornada mundial. 

Eis o texto do telegrama: 

Exmo Bispo de Leiria: 

Enquanto de todo o mun- 
do chegam expressões pronta, 
generosa correspondência re- 
novada comovida exortação 
Pai Comum mês Rosário, 
Sua Santidade pensa fervor 
numerosos fitisdirigidos Fá- 
tima em romaria fé penitência. 
A todos os peregrinos e a 
quantos se unirem orações 
sacrifícios próximas jorna- 
das filial devoção desagravo 
Mãe de Deus o Augusto Pon- 
tHífice concede a Bênção Apos- 
tólica. 

Cardeal Tardini 

DIOCESE DE AVEIRO 
NOMEAÇÕES 

Sua Ex* Rev=! o Se- 
nhor Bispo de Aveiro acaba 
de fazer as seguintes no- 
meações: 

Secretário da Câmara 
Eclesiástica— Padre Joa- 
quim Mendes Vaz Redondo; 

Promotor da Justiça — 
Padre José Maria Carlos; 

Encarregado das lrman- 
dades — Padre José Maria 
Carlos; 

Comissão Económica do 
Seminário — Mons. Manuel 
Maria da Silva Pereira e 
Padre António Dias de Al- 
meida; 

Director Espiritual do Se- 
minário de Santa Joana — 
Padre José Bollino, da Con- 
gregação dos Padres Missio- 
nários da Consolata ; 

Director Espiritual do 
Seminário de Nossa Senhora 
da Apresentação — Padre Jo- 
sé Félix de Almeida; 

Vigário Ecónomo ou Pá- 
roco Encomendado da Glória 
(Aveiro) — Padre Messias 
da Rocha Hipólito. 

BENÇÃO DO SANTÍS- 
SIMO SACRAMENTO 

Para mais perfeito conhe- 
cimento e em ordem à sua 
observância, aqui se transcre- 
ve o seguinte artigo dos Esta- 
tutos da Obra das Vocações 
Sacerdotais : 

«Art.º 27º — Em todas as 
igrejas e capelas da Diocese 
de Aveiro, sempre que se 
dê a Benção do SS.mo Sa- 
cramento, é obrigatória a 
recitação das seguintes ora- 
ções: 

— Senhor Deus, que não 
quereis a morte do pecador, 
mas sim que se converta e 
viva, dai à Vossa Igreja, por 
intercessão da Santíssima 
Virgem ede todos os Santos, 
operários que sejam verda- 
deiros cooperadores de Cris- 
to é se gastem generosamen- 
teem favor das almas. Pelo 
mesmo Jesus Cristo, Senhor 
Nosso, 

R. — Amen 

P.N, A. M.eG.P. 

— Coração Sacerdotal de 
Jesus, multiplicai os sacer- 
dotes! 

— Coração Sacerdotal de 
Jesus, santificai os sacerdo- 
tes! 

— Coração Sacerdotal de 
Jesus, actuai pelos sacerdo- 
tes! 

— Nossa Senhora do Ro- 
sário de Fátima, Rainha do 
Clero, rogai pelo Santo Pa- 
dre, pelo nosso Bispo, por 
todo o Clero e pelos nossos 
Seminários ! 

— Santa Joana Princesa, 
protegei a Diocese de 
Aveiro!» 

Todas as invocações ou 
jaculatórias, atrás menciona- 
das, serão repetidas pelos 
fitis, alternando com o rev. 
oficiante. 

Aveiro, 12 de Outubro 
de 1960. 

A Secretaria Episcopal 
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23 DE OUTUBRO 
Dia Mundial das Missões 

Por determinação da Santa Sé, 
celebra-se em 23 do corrente o DIA 
MUNDIAL DAS MISSÕES. É um 
apelo aos cristãos e católicos de 
todo o orbe para que colaborem, 
com suas orações e esmolas, nesta 
cruzada de evangelização. Nós, 
portugueses, temos motivos espe- 
ciais para estar atentos aos desejos 
e às instantes súplicas do Santo 
Padre. 

Como de costume, Mons. Pedro 
Sigismondi, Arcebispo de Neapolis 
da Pisídia e Presidente do Conse- 
lho Superior das Obras Missioná- 
rias Pontifícias, dirigiu uma men- 
sagem aos fiéis de todo o mundo 
sobre o -DIA DAS MISSÕES, da 
qual vamos transcrever algumas 
palavras: 

Soam para o mundo ho- 
ras em que as transforma- 
ções alcançam uma rapidez 
vertiginosa e, perante essas 
transformações, a Igreja sen- 
te a necessidade de mobi- 
lizar todas as suas forças 
vivas, em oração e genero- 
sidade dos fiéis. 

Muitas jovens cristan- 
dades entraram numa época 
decisiva, na qual demoras, 
omissões, erros de compor- 
tamento poderiam ter con- 
sequências funestas para 
muitas gerações. Como são 
ricas em esperanças estas 
jovens cristandades! O San- 
to Padre, chamando este 
ano a fazer parte do Sacro 
Colégio Prelados originá- 
rios da Ásia e da África e 
aumentando o já notável 
número de Bispos nativos, 
deu a essas cristandades 
uma nova prova de con- 
fiança. 

E' nestas circunstâncias 
que as jovens cristandades 
devem mostrar como a Igreja 
sabe aproveitar, purifican- 
do-as em Cristo, todas as 
culturas, todas as mentali- 
dades, todas as mais nobres 
expressões da humanidade. 

em países que buscam 
febrilmente a sua alma na- 
cional, que os membros das 
jovens cristandades devem 
mostrar-se artífices eficazes 
do progresso na união e na 
paz e, se for necessário, tes- 
temunhas até ao heroismo 
da caridade e do perdão. 

Não se pode ocultar como 
é urgente para essas cris- 
tandades e para os seus 
Bispos o reforço de missio- 
nários, de religiosas, de se- 

O nosso clero 
esteve reunido 

Dentro do programa da 
Semana das Vocações, os 
sacerdotes da Diocese, na 
sua quase totalidade, esti. 
veram reunidos na segunda- 
-feira, no Seminário de San- 
ta Joana Princesa, sob a 
residência do Venerando 
relado, 
Sua Ex.* Rev.”* celebrou 

a Santa Missa às 10 horas, 
seguindo-se duas conferên. 
çias espirituais para o reti- 
ro mensal do clero, feitas 
pelo rev. Padre José Bollino, 
missionário da Consolata de 
Fátima, 

Mais tarde, o Senhor Bis- 
po reuniu-se com todos os 
sacerdotes, sendo tratados 
siguna problemas de pasto- 
ral. 

culares: cristãos que, com 
inteira humildade e com 
desinteressada caridade, po- 
nham ao seu serviço a sua 
competência ea sua doação. 
Orai ardentemente para que 
aumentem as vocações mis- 
sionárias nos vossos países, 
e para que aumentem as 
vocações sacerdotais e reli. 
giosas nos países de missão. 

Ajudai as Obras Missio- 
nárias Pontifícias, com um 
auxílio crescente da vossa 
generosidade, a cumprir a 
tarefa que lhes marcou o 
Santo Padre e que confir- 
mou na sua recente Enci- 
clica Missionária:. criar e 
desenvolver os centros de 
formação doutrinal, espiri- 
tual e social, que permitam 
aos fiéis dos países de mis- 
são assumir as responsabili- 
dades que os esperam. 

Não esqueçamos que, 
dando, receberemos. À mis- 
são da Igreja não pode rea- 
lizar-se senão com o con- 
curso unido e inteiro dos 
fiéis espalhados pelas dife- 
rentes nações, 

Aproxima-se a data da 
abertura em Roma do Con- 
cílio Ecuménico, IJ do Vati- 
cano. Perante este pensa- 
mento, os nossos corações 
enchem-se de esperança. 

Que preparação mais bela 
ara estas solenes assem- 
leias do que uma vasta 

inspiração missionária, que 
incite os cristãos de todo o 
mundo a trabalhar com ar- 
dor unânime para fazer das 
fronteiras do mundo as fron- 
teiras do Reino de Deus?! 

P João da S. Antão 
Foi ordenado de presbítero 

no dia 7 do corrente, na igre- 
ja de Nossa Senhora de Fáti- 
ma em Newark, por Mons. 
Walter Curtis, Bispo Auxiliar 
da Diocese, o rev. Padre João 
da Silva Antão. Este novo sa- 
cerdote é natural de Salreu, 
frequentou o Seminário de 
Santa Joana Princesa, em Avei- 
ro, e o Seminário dos Olivais, 
em Lisboa, e só hó cerca de 
um ano partiu para os Estados 
Unidos, onde agora vei come- 
car a exercer a sua missão 
apostólica. 

A festa de Missa Nova rea- 
lizou-se no dia 9, também na 
igreja de Fátima, que tem 
como Pároco o rev. Padre 
José Lebre Capote, igualmente 
antigo aluno do Seminário de 
Aveiro e natural de Ilhavo. 

Após as cerimónias religio- 
sas, houve recepção e beija- 
-mão no salão paroquial, as- 
sistindo muitas pessoas, sobre- 
tudo luso-americanas. 

«Correio do Vouga» asso- 
cia-se à alegria do novo sa- 
cerdote, deseja que o seu 
apostolado seja fecundo e cum- 
primenta sua estremosa mãe, 

sr.* D. Ana Rosa da Silva Antão; 
também ausente na América, e 
toda a família. 

compe Os seus livos na 

Gráfica do Vouga 
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Rosa Biaad mund es é! 

DE: r.I50800 A 10.000$00   

Já pensou !.. 
QUE PODE TER UM RELÓGIO MELHOR ? 

COMPRE OU TROQUE O SEU... NA 

RELOJOARIA CAMPOS 
em frente aos Arcos 

OS MELHORES RELÓGIOS e 

6o A go MODELOS DIFERENTES 

  

AVEIRO 

ese errei 

OMEGA 

* 

  

  

  

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-10 
TreLerone 22706 

Aveiro 

  

CAIA SINDICAL DE PREVIDÊNCIA 

DOS PROFISSIONAIS DE COMÉRCIO 

Aviso 

Prova anual 

De harmonia com o dis- 
posto no $ 3.º do artigo 16.º 
do Decreto-Lei n.º 33512, de 
29/1/944. os beneficiários 
devem, anualmente, fazer 
prova de que subsiste o di. 
reito ao abono de família e 
assistência médica em rela- 
ção aos seus familiares, 
pelos quais hajam requerido 
tais regalias. 

Ensino Primário 

Por determinação do De- 
creto-Lei n.º 38969, de 
27/10/952, alterado pelo De- 
creto-Lei n.º 40964, de 
31/12/956, os beneficiários de 
abono de família devido por 
menores sujeitos à obriga- 
ção de frequentar o ensino 
primário, isto é, por terem 
mais de 7 e menos de 13 
anos em 31 de Dezembro 
do ano em curso, deverão 
entregar nesta Instituição, 
ATÉ AO DIA 25 DE OU- 
TUBRO DE CADA ANO, 
e conforme os casos, os se- 
guintes documentos: 

a) — Certificado de matrí- 
cula de cada descen- 
dente que se encontre 
matriculado em qual- 
quer classe daquele 
ensino; ou 

db) — Certificado de dis- 
pensa de matrícula nos 
casos previstos na 
Lei; ou 

c) — Documento comprova- 
tivo da aprovação no 
exame da 4.º clase, 

Salienta-se que o exame 
da 4.º classe é agora obriga- 
tório para ambos os sexos, 
pelo que os beneficiários que 
Já tenham feito prova de que 
os descendentes do sexo femi- 
nino se encontram habilitados 
com o exame da 3.º classe de- 
vem agora fazer prova da 
sua matrícula no ano lectivo 
de 1960/61 ou apresentar do- 
cumento comprovativo de que 
já realizaram o exame da 
4.3 classe, 

A falta de entrega, ou 
entrega fora do prazo, dos 
documentos referidos impli- 
cará a suspensão dos abo- 
nos devidos pelos descen- 
dentes em idade escolar e a 
perda do direito ao abono 
de família até ao mês, inclu- 
sivé, em que for efectuada a 
prova exigida. 

A Comissão Administrativa 

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA 

Direcção-Geral dos Serviços Prisionais 
Brigada de Trabalhos Prisionais de Aveiro 

Fornecimento de granitos 
polidos, no total de 954,33 
M. Q. e 36,60 M. L.: 

Encontra-se aberto con- 
curso público para o forne. 
cimento de «GRANITOS 
POLIDOS PARA O NOVO 
EDIFICIO DO PALÁCIO 
DE JUSTIÇA DE AVEIRO». 

As propostas de preços 
devem ser entregues na Se- 
cretaria da Brigada de Tra- 
balho Prisional de Aveiro, 
em envelopes fechados, la- 
crados e separadamente da 
outra documentação neces- 
sária à admissão do concur- 
so, até ao dia 28 do corren- 
te mês, dia em que se efec- 
tuará a abertura das pro- 
postas pelas 14 horas. 

O depósito provisório é 
de Esc. 28.000800 a efectuar 
na Caixa Geral de Depósi- 
tos Crédito e Previdência, 
à ordem do Presidente da 
Camara Municipal de 
Aveiro, 

As condições, os dese- 
nhos, os elementos escritos 
e as amostras dos materiais 
a fornecer encontram-se pa- 
tentes para consulta, bem 
como o caderno de encargos, 
na Secretaria da Brigada 
de Trabalho Prisional de 
Aveiro, nas horas normais 
de expediente. 

Aveiro, 8 de Outubro de 
1960. 

O Director da Brigada 

Manuel Joaquim Sampaio Tinoco de 
Faria 

  

SANTA CSA DA MESERBÓRDIA DE UNO 

ANÚNCIO 
Faz-se público que no 

dia 10 de Novembro próxi- 
mo, às 16 horas, na Secre- 
taria da Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Ilhavo, perante 
a Comissão para esse fim 
nomeada, se procederá ao 
concurso público para a 
adjudicação da empreitada 
de construção, neste Hospi- 
tal, de uma Enfermaria- 
-Abrigo para Tuberculosos, 

Base de licilação . a05. 00800 
Depósilo provisório. S.625800 

O programa do concurso, 
caderno de encargos e o 
projecto estão patentes 
todos os dias úteis durante 
as horas de expediente na 
Secretaria desta Santa Casa. 

Ilhavo, 11 de Outubro de 
1960 

O Presidente da Comissão Administrativa, 

(Dr. Ankónio Joaquim da Silva Lopes ) 

  

Maria de Lourdes 
Granado Madeira 

Ex-Estagiária da Maternida- 
de dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Retomou a clínica 

Residência e Consultário: 

Av. Dr. lourenço Peixinho 
149 — 1.º - DO 

Telef. 22675 AVEIRO       

COMARCA DE AVEIRO 

Anúncio 
1.º publicação 

Faz-se saber que pelo se- 
gundo Juizo e primeira Sec- 
ção, correm éditos de vinte 
dias a contar da segunda e 
última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos do executado 
MANUEL RODRIGUES SI- 
MÕES DE CARVALHO, di- 
vorciado, proprietário, resi- 
dente na Quinta do Lourei- 
ro, da Freguesia de Cacia, 
ara, no prazo de dez dias 
indo que seja o dos éditos, 
deduzirem, querendo, os 
seus direitos nos autos de 
Execução Sumária que con- 
tra o referido executado mo- 
ve Diamantino Duarte dos 
Santos, casado, comerciante, 
residente em Esgueira. 

Aveiro, dez de Outubro 
de mil nvecentos e sessenta. 

O Juiz de Direito, 

Carlos Vilas-Boas do Vale 

O Chefe de Secção interino, 

António José Robalo de Al. 
meida 

Senh ores Suristas 

Para as suas viagens ao estrangeiro, prefiram a 

Agência de Turismo Gosta & Irmão, L.“ 

Bilhetes de Avião — Barco — Caminho de Ferro — Passa- 
portes ordinários — Vistos Consulares — Reserva de Hoteis 

Nacionais e Estrangeiros — Excursões — Cruseiros de 
Férias — Planos de Viagens 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 

Telefone 22940 

DECORAÇÕES BEIRA-MAR 

Abel Rodrigues 

muiTO IMPORTANTE 
Nova casa de estofos em Aveiro 

Praceta Agostinho Campos, 13 (Bairro do liceu) 

A única casa que só fabrica 
estofos, especializada em so- 
fás-camas;faz do velho novo 

Telef. 22560 — Aveiro 

  

AURÉLIO REIS 
MÉDICO 

TRANSFUSÕES DE SANGUE 

CLÍNICA GERAL 

( Consultas todos os dias das 

15 às 19 horas ) 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 50 - 1.º 

fo, (cons, 22706 
Tolelo, | oo. 22656 

AVEIRO 

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Médico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manhã e de tarde 
Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(Acima do Cina-Tentro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. í Residência 22019   
  

MAYA SEGO 
Médico Cirurgião. Especialista em portos 

e doenças de senhoras 

Médico da Maternidade 
Bissaia Barreto 

Consultas às a*s.feiras, 
4.º e 6.º5 das 15 às 20 horas. 

Avenida Dr. Lourenço Petxinho, 91 - 2.0 
Telef. 22982 AVEIRO 

Residência: Rua Dr, João Jacinto, 26 
COIMBRA 

Telefons 24088       

Anuncie no 

Comeio do Vouga 

  

AVEIRO 

  

  

FRIGORÍFICOS 
DAS MELHORES MARCAS 
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ALEMÃS 
ITALIANAS — AMERICANAS 

GRANDES FACILIDADES 
DE PAGAMENTO   

[q ARA 
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seDe: 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 99 

TELEF, 23318     

  

DR. COSTA GANDAL 
MÉDICO ESPECIALISTA EM 

DOENÇAS DOS OLHOS 

== OPERAÇÕES = 
  

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
  

Consultas de manhã e de tarde, na 

Av. Dr. lourenço Peixinho, 

n.º 64 — AVEIRO 

22565 — Consultório Telef. | 3508 = Resisanca 

  

  

Mário Sacramenio 
MÉDICO 

Ausente no Hospital 
Saint- Antoine, Paris, 

como bolseiro do 
Governo Francês 

Substituem-no, até ao re- 
gresso, os Drs. Aurélio Reis 

e Dionísio Vidal. 

he. Dr. Louranço Peixinho, 50 - (.º TELF, 22708 

A Voa ER ne) 

  

Dr. J, RIBEIRO BREDA 
Ex-Assistente da Faculdade 

de Medicina de Lisboa 
(Instituto Dr. Gama Pinto) 

MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultes das 10 às 12 
e des 15 às 18 horas 

Telefones | Consultório aspró 
Residência 32357 

AVEIRO     
FÁBRICA ALELUIA 

AVEIRO 

PAINEIS COM IMAGENS 

AZULEJOS LOUÇAS 

À natureza dificulta 

a vida das Senhoras 
Efe Tu det u) 

Pote REIERe| 

profissão 

Nesses dias, mantenha 
a resistência tomando 

comprimidos soberanos 
contra dores 
e mal-estar ra R 

E    
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Os anunciantes deste número, que colaboraram na construção do Seminário 

de Calvão, saudama Diocese de Aveiro e o seu Ex.”º Prelado 
  

  MANUEL   

Rua das Velas, 10 

  DOS SANTOS MOREIRA 
CONSTRUTOR CIVIL 

Re E, do Ri q 

Ao terminar as obras de construção do Seminário de Calvão, que 

me foram confiadas, saúdo a DIOCESE DE AVEIRO e todos quantos 

comigo de qualquer forma colaboraram nesta empresa. 

  

  

4 Canalizadora Aveirende 

eLIAS RIBOIRO DA SILUA 
Oficina de Picheleiro, 
Funileiro e Electricista 

Execução de todas as 
obras de folha, chapa 

e cobre -     
Louças sanitárias e do- 
mésticas de alumínio 

e esmalte 
Canalizações de água, 
vapor e luz eléctrica 

TELEFONE 23417 

AVEIRO 

  
  

FILIAL: 

Mercado Municipal (Loja n.º 20) 
SEDE: 

R. Conselheiro. luís de Magalhães, 48 

  

  

Serralharia de Construção Givil 
Encarrega-se de todos os serviços de serralharia, fais 

DE como : grades, portões, porlas em todos os lipos, efe.. 

António Martins Vieira de Gastzo 

EXECUÇÃO PERFEITA 

EM ALUMÍNIOS ANODIZADOS 

ESTRADA NOVA DO CANAL 

AVEIRO — Telef. 22609 

  

  

Oficina de Carpintaria Mecânica 

DE 

Jaime Marcos de Carvalho 

lua dos Arrais, n.º 10 — AVEIRO — Telefone 22489   

As obras do Semi- 

nário de Calvão come- 

çaram no dia 2 de 

Fevereiro do ano cor- 

rente. 

O novo edifício 

será amanhã solene- 

mente inaugurado. 

Serração 

Carpintaria 
DE 

MANUEL 
GONÇALVES 
GASPAR 

Arrajo —EIXO 

(0200 melros da passagem de 

nível com a Estrada Nacional) 

  

RADEL 
DE 

Augusto Marques da Silva 

TUDO PARA Ácua 

e ELECTRICIDADE 

Avenida 28 de Maio MIRA 
  

  

Vidros / Cristais / lapidação / Espelhagem 

João Gorreia dos Santos 

Telef. 22500 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 210 AVEIRO 

  

        
GRAÇA. SANTOS S& PINHO, L.DA 
Mármores e Cantarias para todas as aplicações 

R. José Luciano de Castro 
(Junto à passagem de Nível de Esgueira) 

AVEIRO Telef. 22527 ESGUEIRA 
  

  

UPA 

  

Tel. 22471 =   PORTO 

a antiquada cortina de pano. 

Fabricante: — FRANÇOIS M. COURTEILLES 

Rua da Restauração, 335 — Armazém n.º 9-B 

( Portugal ) 

A cortina moderna que substitui com vantagem 

está 

colocada 

no 

Seminário 

de 

Calvão 

(Aveiro)   
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rem os frutos sazonados da 
nova seara, ondulando ao sol 
da esperança nestas formosas 
e videntes terras de Aveiro. 

Foi construtor o primeiro 
Bispo — um construtor ousa- 
do, constante, firme, crente 
na graça dos milagres de 
Deus e na generosidade do 
seu povo. O segundo Bispo 
da Diocese, este que temos 
agora e que anda aí pelos 
mesmos caminhos, continua a 
ser construtor — um constru- 
tor que se entrega a todas as 
audácias, sem medo de lan- 
gar os olhos para além dos 
seus anos e assim ganhando 
tempo para amanhã, fiel às 
exigências sagradas da sua 
missão, também ele firme e 
constante, igualmente aban- 
donado nas mãos do Senhor 
e mendigo-pobre que espera, 
por caridade e justiça, o au- 
xílio imprescindível dos fi- 
lhos da Ígreja. 

As duas últimas Cartas 
Pastorais do nosso Prelado 
são documentos que não po- 
dem deixar de impressionar 
e comover todos os dioce- 
sanos. Escreveu-as com a al. 
ma dolorida e ajoelhada. Es- 
creveu-as ao ritmo da corri. 
da em que se lançou desde o 
princípio, «debruçado sobre 
as múltiplas actividades apos- 
tólicas reclamadas por uma 
Diocese renascida e pujante 
de vida humana». Escreveu- 
-as com paixão, íamos a di- 
aer com sangue, vazando ne- 
las todo o peso de uma cruz 
que traz ao peito com amor. 
Basta reparar nestas pala- 
vras: « situação angustiosa », 
«ideia fixa, quase obsessão », 
«problema-chave?, « prodle- 
ma vital», E tudo isto, to- 

  

16 — Décimo nono domingo de- 
pois do Pentecostes. Mis. pr., 2.º or. 
de S.ta Hedwiges, Gl., Cr., Pref. 
da SSma. Trindade. Cor verde, 

17 — Sta Margarida Maria, Vir- 
gem. Mis. pr, Cor branca. 

18 — S. Lucas, Evangelista. Mis, 
pr., Cr. Pref. dos Apóstolos. Cor 
vermelha. 

19— S. Pedro de Alcântara, 
Confessor. Mis. pr. Cor branca. 

20—.S João Câncio, Confessor, 
Mis. pr. Cor branca. 

ar — Sexta-feira, Mis. do dom. 
ant, sem Gl. nem Cr, 2º or. de 
S.to Hilário, 3.º de S.ta Ursula, etc, 
Pref. comum. Cor verde, 

Ou: Mis. de S.to Hilário, 2.º or. 
do dom. ant. 34 de Sta Ursula, 
etc, Cor branca. 

22 — Sábado. Mis. de Nsa. Snra. 
no Sábado, Gl., Pref. de Nsa. Sura, 
Cor branca. 

23  Vigésimo domingo depois 
do Pentecostes, Mis. pr. 2.º or. das 
Missões ou Propagação da Fé, GL, 
Cr., Pref. da SSma. Trindade, Cor 
verde, 

  

        

e 

FESTA Bs 

das estas «sombras de um 
quadro », por causa dos Se- 
minários que foi preciso cons- 
truir (a Lgreja nunca se can- 
sa de recomeçar... ) e que é 
necessário e urgente encher 
agora” de jovens candidatos 
ao sacerdócio, de vidas em 
esperança a caminho do altar. 

Erguido em oito meses, 
«qual milagre de Deus», o 
novo Seminário será inaugu- 
rado amanhã. Em corpo ou 
espírito, todos estaremos pre- 
sentes, a comungar na ale- 
gria da hora festiva e a as- 
sumir as responsabilidades 
que nos pertencem, ao lado 
do nosso Bispo, como filhos 
da Igreja que Ele representa, 
incarna e continua no meio 
de nós. 

  

M. €. 

CONGRESSO DA U. . 1. A. P. À. £. 
Termina hoje, em Lisboa, o 

Congresso das Associações 
Latino-Europeias da U. N. |. 
A. P. A. €. [União Internacio- 
nal das Associações Patronais 
Católicas). 

A" volta do tema geral, 
«O chefe da empresa perante 
o progresso humano », têm-se 
pronunciado algumas persona- 
lidades do maior relevo no 
sector do patronato industrial 
e dos dirigentes de empresas 
da França, ltália, Espanha e 
Portugal. Estão em Lisboa, pa- 
ra este efeito, figuras de gran- 
de projecção no movimento 
da doutrina social da Igreja 
nos tempos de hoje. 

Os trabalhos têm decorri- 
do com extraordinária eleva- 
ção. Fazemos volos para que 
sejam coroados de todo o 
êxito. 

Esboços traçados 
com relâmpagos do Sinai 

Continuação da pág. 12 

sionais ou a divertir-se nos 
jardins do passal. 

Bernanos fez do padre o 
centro espiritual deste mundo, 
onde se concentra o máximo 
de tentação, de luta, e por 
isso de drama humano. Assim 
erguido entre o céu e a terra 
[tal como no-lo sugere o título 
da primeira obra de Coccioli), 
o padre compara-se à gran- 
deza épica dos heróis mitoló- 
gicos da Antiguidade, dos 
quais estava pendente a sal- 
vação dum povo. 

Quão longe nos encon- 
tramos da «bondade natural» 
do Abade Savoyard, a criação 
roussesna do «Contrato So- 

cial» que serviu de modelo a 
tantos escritores, inclusive em 
livros portugueses, entre os 
quais é oportuno citar O «rei- 
tor das pupilas...» por ser o 
mais divulgado e o mais 
aceitel... inocentementel... 

* 

A" cabeceira dum doente, 
diz Flaubert, o Padre Bournis- 
sien «contava anedotas... mas 
logo que as circunstôncias o 
permitiam, fazia incidir a con- 
versa sobreassuntosde religião, 
tomando o ar de compostura?. 

O padre «estilo bernano- 
siano» já não usa o subterfú- 
gio das meias palavras. 

«Já não estamos no tempo 
do palavreado de cerimónia. 
Ou falar do essencial ou calar- 
-se», dirá o P. Annebault de 
Roger Besus em «Le Refus». 

E lembra-nos de novo Ber- 
nanos com o empolgante diá- 
logo do Cura com a Condessa 
ou então o encontro de Mou- 
chette com Donissan. 

Não há demoradosrodeios. 
Há a clareza de quem tem 
pressa em se escapar duma 
catástrofe, alcançando uma 
prancha salvadora. 

x 

Para que o padre nos sur- 
gisse assim carregado de sobre- 
natural, quase proventura mais 

testemunha de Deus, por vezes, 
do que ministro da igreja, do- 
minado pelo absoluto, imbuí- 
do do transcendente, a sua figu- 
ra humana surge-nos como uma 

silhueta pura onde o homem 
se esbate, é certo, mas onde... 
Deus ressalta ao vivo! 

A porteira da casa do sr. 
Clergerie não vê no Padre 
Chevance mais do que um 
desmaselado, porventura um 
pobre alcoólico; mas Chantal 
descobre nele o sacerdote tão 
totalmente dedicado «que ele 
mesmo não é nada, pois se 
aniquilou como Deus na Cruz. 

E' necessária a fé do Cen- 
turião para distinguir Cristo dum 
criminoso de direito comum». 

x 

Sinal de contradição, onde 
a debilidade humana contrasta 
com o poder divino nele inves- 
tido, o padre, esta figura de 
padre «novo estilo», à Berna- 
nos, obriga os espíritos a colo- 
carem-se no plano essencial, 
e a optarem... 

E quantos leitores terão re- 
flectido como o pároco de 
Luzarnes depois de ter conver- 
sado longamente com o «san- 
to» de Lumbres : 

— «Eu julguei que penetra- 
va num mundo novo... Pela 
primeira vez pareceu-me que 
entrevia... a majestade do 
sacerdócio |» 

mer. 

Colralo 

ua 
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O NOVO SEMINÁRIO 
Continuação da página 1a 

Acolher e formar essas 
seis dezenas (e mais que 
hão-de seguir-sel) de ten- 
ros aspirantes ao sacerdócio, 
que em breve estarão na- 
quela casa, como quem toma 
posse do que é seu — eis o 
seu destino bem marcado e 
a finalidade única de todos 
os esforços despendidas, 

Em aproveitá-los na for- 
mação integral de sacerdo- 
tes à altura do momento 
histórico, consiste a tarefa 
difícil que nos foi imposta. 
A missão do educador, mor- 
mente nos seminários, de 
braço dado com o mistério, 
é“sempre um atrevimento 
arriscado. Sabemos que se 
trata dos primeiros anos — 
— o que em educação pesa 
muito — e não esquecere- 
mos a insistência da Santa 
Sé na selecção criteriosa a 
fazer neste período, Por is- 
so, a resolução de nos en- 
tregarmos, sem reservas, ao 
trabalho — tendo a servir- 
-nos forças naturais tão di- 
minutas — não nos deixa 
tranquilo. 

Contamos com a compre- 
ensão da Diocese e podemos 
garantir que a nossa preocu- 
pação é o engrandecimento 

  

HOJE: 

Teatro Aveirense — 4 geração 
rebelde. Maiores de 17 anos. PARA 
ADULTOS. 

AMANHÃ: 

Tontro Aveirense — 4 lei PA- 
RA ADULTOS COM SÉRIAS RE- 
SERVAS. 

Cine Avenida — O Rei das 
Csardas. Maiores de 17 anos. PA- 
RA ADULTOS. 

TERÇA-FEIRA : 
Cine Avenida — O espelho de 

duas faces. Maiores de 17 anos, 
PARA ADULTOS COM RESER- 
VAS. 

QUARTA-FEIRA ; 
Teatro Aveirense — Segredos 

de Alcova. Maiores de 17 anos. 
PARA ADULTOS COM RESER- 
VAS. 

QUINTA-FEIRA : 

Teatro Aveirense — Duas mu- 
lheres... dois destinos. Maiores de 
12 anos. PARA ADULTOS. 

  

  

| Grande Exposição do Outono 
na CASA PARIS 

Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 68 

TELEFONE 23772 AVEIRO 

O proprietário da CASA PARIS tem a honra 

de convidar V. Ex. a visitar a sua Exposição 

de artigos para as próximas estações e ofe- 

rece-lhe um cartão brinde numerado que 

habilitará a um prémio de 5 000800, se coin- 

cidir como 1.º prémio da lotaria do Natal. 

N. B. — Esta Exposição apenas estará patente ao Público 

das 9 da manhã à meia noite do domingo, dia 27.     

do Sacerdócio Católico e o 
bem do povo de Deus, 

Confiamos nos nossos 
colaboradores, sobretudo, 
em Deus e na Senhora da 
Apresentação. 

E ninguém estranhará 
que, no exercício desta nobre 
missão, a casa vá perdendo 
a alvura das paredes, a Ífres- 
cura das linhas, e os móveis 
o brilho das suas tintas. 
Também a jovem esposa, 
quando compreendeu o ver- 
dadeiro sentido da vida e 
perante o amoroso fruto da 
sua maternidade, não la- 
menta a linha perdida! Nem 
os passarinhos, quando a 
ninhada levanta voo, lamen- 
tam o esmero que puseram 
em aconchegar e amaciar O 
ninho, na primavera! 

O que importa é que 
levas de novas ninhadas se 
renovem constantemente a 
remoçar a Diocese em espe- 
rança... porque, então, vol- 
tará sempre a primavera! 

CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO 
eDITAL 

1.º publicação 

DR. ALBERTO SOUTO, Presi- 
dente da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 

Faço público ue Antônia 
Canha de Carvalho Dinis Ferreira, 
viúva, residente na Rua José Ra- 
bumba, n.º 6, nesta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a transladar os restos 
mortais de seu marido Virgílio 
Dinis Ferreira, da sepultura n.º 616 
do 3.º Talhão do Cemitério Central, 
também desta cidade. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara, no prazo de VINTE DIAS, 
contados da 2.º publicação destes, 
qualquer oposição à transladação 
referida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira à 
requerente no direito de dispor dos 
referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Outubro de 1960 

O Presidente da Câmara, 

Alberto Souto 
  

Anúncio 
Leilão de Penhores 
De harmonia com a Lei 

em vigor, faz-se público que 
a partir do dia 24 de Novem- 
bro de r960 (inclusivé ) pelas 
14 horas, se efectuará a 
venda em leilão de todos 
os penhores que devam mais 
de 3 meses de juros, na casa 
de penhores denominada 
« Caixa de Crédito Aliança » 
de João S. Veiga & Filhos, 
L.da, sita na Rua Vasco da 
Gama, em Ilhavo. 

Ilhavo, 13 de Outubro 
de 1960. 

João 8. Veiga 4 Filhos, L.da 

EMI 
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CONTINUAÇÃO DA 

UMA CARTA — 
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Recebemos do sr. Manuel Bóia a nota que a seguir se 
publica, com todo o gosto, sobre a criação da Associação 
de Patinagem de Aveiro. 

O signatário refere-se elogiosamente à página despor- 
tiva deste jornal e promete dar-nos, de futuro, a sua cola- 
boração. 

Por tudo lhe manifestamos, desde já, os nossos melho- 
res agradecimentos. 

  — E UM ARTIGO 
Há bastante tempo que se fala na criação da Associação de Pa- 

tinagem de Aveiro, mas ela não aparece e o Clube dos Galitos con- 
tinua a fazer grandes despesas com as deslocações às Minas da Pa- 
nasqueira, a Coimbra, a S. Pedro do Sul e brevemente a Manteigas, 
sem que os desportistas aveirenses se entusiasmem por tão lindo 
desporto e lhe dém, nos jogos que efectua em casa, receitas compen- 
sadoras. 

E preciso ir avante com a ideia, tanto mais que, segundo nos 
afirmou um dirigente da Associação do Porto, estes ajudar-nos-ão, 
pois também não querem ter nos seus campeonatos a Sanjoanense, 
o Espinho e a Escola Livre. 

Estes quatro clubes, juntamente com o Illiabum, inaugurariam a 
actividade, mas em breve se lhes juntariam, de certeza, mais clubes, 
como por exemplo o Lamas, onde existe um rinque de patinagem, 
o Murtosa, onde, segundo nos informam, existe um bom conjunto e, 
— por que não? — o... Beira Mar. 

NATAÇÃO 
N. A. Lourenço Ravara, da comis- 
são de arbitros, e cronometrista da 
M. P., Hernani Moreira da Silva, 
Director do Centro Estra-Escolar 
nº 1, de Aveiro, de que o atleta é 
monitor, Rui Veiga, Delegado do 
Clube dos Galitos, de cuja secção 
de natação é orientador aquele na- 
dador, eo nosso redactor despor- 
tivo, a quem foi dirigido o convite. 

A proesa é notável para o nos- 
so meio, conhecidas como são as 
dificuldades, não só da travessia 
da ria, mas também do estilo uti- 
lisado. 

Parabéns, pois, Carlos Alberto! 

Beira Mar — U. Goimbra 
Paulino r, Miguel 2 e Garcia 3. 

As equipas alinharam : 
Beira Mar — Violas (Sidónio), 

Evaristo (Calisto), e Jurado; Amân- 
dio, Liberal (Louceiro) Sarrazola 
(Amaral); Garcia, Laranjeira, Diego, 
Miguel e Paulino. 

União — Alfredo (Orlando), 
Brito e Matiota; Severino, Orlando 
e Zeca; Marques, Betinho, Aprigio 
Artur e Costa. 

Arbitro — MárioSilva, de 
Aveiro, 

    

Agência Predial 
Compra e venda de propriedades 

Empréstimos sobre hipotecas 
Avaliações, etc. 

Diamantino Simões Jorge 
Escritório: Rua 31 de Janeiro, n.º 12-] 0 
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Serração e Carpintaria 
ARRENDA-Se 

Equipada com todos os'maquinismos necessários à explo- 
ração da indústria. Ares de 4.000 "2 situada em Esgueira 

junto à Estrada Nacional. 
INFORMA NA GARAGEM CENTRAL - AVEIRO 
  

  

hernia 
O moderno método 

MYOPLASTIC-KLÉBER 
NÃO TEM IGUAL 

Portanto, mãos à obra!   AVEIRO 
Residência : 

TAIPA — EIXO 

M. Bóia 

  

  

e José Mota, da Comisão Distrital de 
Aveiro, divipivá amanhã o impor. 
tante encontro de futebol! da E Divi- 
são, Salgueiros — Benfica, 

As contas do desafio parti- 
cular realizado no domingo 

mo Estádio Mário Duarte, entre O 
Beira Mar eo União de Coimbra, 
acusaram uma despesa de 1406540, 
arrecadando o grupo aveirense 
596200, pelo que a receita foi de 
7370400. 

António Soares, do Porto, 
dirigirá amanhã o encontro 

de futebal, Beira Mar —Marinhense. 

Se a lotação o justificar (300 
passageiros) irá no próximo 

domingo, dia 23, um comboio espe- 
cial a Viana do Castelo, a fim de 
que os desportistas aveirenses possam 
assistir ao encontro naquela cidade 
minhota entre os rivais amigos Via- 
mense e Beira Mar. O custo será de 
55800 e a partida de Aveiro reali- 
zar-se-á entreas 8eg e o regresso 
de Viana será por volta das 18, 

BASQUETEBOL 
BEIRA MAR, 49 — SANJONNENSE, d5 

No último sábado leve início o 
Campeonato Distrital de Basquete- 
bol, defrontando-se nesta cidade o 
Beira Mar com a Sanjoanense. 

O cinco aveirense, que há pouco 
tempo reiniciou a sua actividade, 
conquistou uma boa vitória, que o 
pode estimular bastante. 

Esta vitória foi um tanto ou quan- 
to inesperada, em virlude da turma 
sua adversária ser um conjunto já 
muito experimentado, mas a veloci- 
dade utilizada pelos aveirenses na 
1.º parte surpreendeu os visitantes, 
que, so intervalo, já perdiam pela 
diferença que se verificava no final: 
29-15. 

Sob a arbitragem de Neiva e Ri- 
no, as equipas alinharam e marca- 
ram: 

Beira Mar — Cerqueira, Felicia- 
no (6), Pimenta (6), Pinho [26], Ne- 
cos [1] e Rio (10). 

Sanjoanense — Edmundo (10), , 
lagos | (13), Cunha [6], Américo |2), 
Lino (21, Aureliano (2), Lagos Il, Fon- 
tes e Azevedo. 

  

  

Exactamente: 

E ali na A ÓPTICA, mesmo junto do Hotel 
Arcada e da Ourivesaria Vieira, que V. Exº encon- 

tra tudo em óculos para ver melhor. 

Aviamento rópido de receitas médicas por 

pessoal competente e escrupuloso. 

VENDAS POR JUNTO E A RETALHO 

A OPTICA 
Propriedade das 

OURIVESARIAS VIEIRA 

hua José Estevão, 23 Tel. 22274 — AVEIRO     

  

  

derd realmente como tanta gente afirma! 
  

E" mesmo: os Relógios Rotor que vendem as 

Ourivesarias Vieira são melhores que os melhores; 

porque são certos no regulamento, duram indefini- 

damente, porque são impermedveis, com calendário 

e registo de precisão, e... como são importados di- 

rectamente custam menos. 

Relógios Rotor com garantia 

em exclusivo nas 

Ourivesarias Vieira 

Tel. 23274 AVEIRO       

quer dificuldade 

Sofia, 19 

Catarina, 141   
MYOPLASTIC, patente francesa, não é uma 

cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo auxi- 
liar», sem mola e sem pelota, que reforça a parede 

abdominal e mantém os órgãos no seu lugar sem qual- 

«Como se fosse com as mãos» 
A sua acção permanente, discreta e confortável, não se explica com 
palavras. Venham, pois, fazer o ensaio junto do Especialista do 

INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 
que faz demonstrações em Portugal desde 1949, nas Farmácias 
depositários mencionadas abaixo. E' absolutamente gratuito. 

AVEIRO — Farmácia Morais Calado — Rua de Coimbra 

S. JOÃO DA MADEIRA — Farmácia Laranjeira 

VISEU — Farmácia Vaz — Rus Formosa, 103 

OOlMBRA — Farmácia Viegas & Coelho — Rus da 

PORTO — Farmácia Sousa Soares, L.ºº — Rua Santa 

DIAS 17, 22 E 31 OUTUBRO 

Durante os intervalos das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositários poderão olender 
todos aqueles que se lhes dirijam para adquirir Cintas. 

BIA 26 DE OUTUBRO 

DIA 24 DE OUTUBRO 

DIA 25 DE OUTUBRO 

DIA 27 DE OUTUBRO     

erraS dg noSsa ferra 
Branca 

Branca, 8 — Foi convidado para 
correspondente do jornal «Novida- 
des» o sr, Gualdino Pereira Mar- 
ques, de Casaldima, cargo que 
aceitou. 

Para correspondente do «Diário 
de Notícias» foi proposto o sr, Apo- 
linário José Camões Sobral, do 
mesmo lugar. 

Fica, deste modo, a freguesia 
da Branca muito bem servida com 
uma turma de seis corresponden- 
tes, em alguns de jornais de grande 
informação. 

— Encontra-se em período de 
convalescença na sua residência, 
ao Chaque, o sr. José Pires Dias 
Marques, depois de ter sido vítima 
de um acidente de viação na es- 
trada da Murtosa, e ter estado in- 
ternado, em virtude de ferimentos 
recebidos, no Hospital de Aveiro, 
E um devotado elemento da Acção 
Católica, 

— Esteve bastante doente, ten- 
do de recolher à cama durante cer- 
ca de quinze dias, o sr. António da 
Silva Pinto, do lugar das Eiras, 

— Comissões de boa vontade 
movimentaram-se pelos vários lu- 
gares da freguesia, num peditório 
a favor do Seminário de Calvão. 

— Faleceu na sua residência do 
lugar da Escusa, com 68 anos de 
idade, o sr. António Pires Ladeira, 
um devotado amigo da sua terra, 
que fez por ela grandes sacrifícios. 

Foi combatente da 1.º Grande 
Guerra em Africa e em França, 
Presidente, durante muitos anos, 
da Junta de Freguesia, fundador da 
Associação Recreativa e Musical e 
sobretudo um cidadão que soube 
sempre marcar uma posição defi- 
nida na vida social desta terra. 

— Abriram as escolas de ins- 
trução primária. Deve andar à vol- 
ta de 450 0 número de crianças que 
as frequentam, 

— O povo desta terra continua 
à espera que seja alcatroada a 
estrada de Casaldima, melhora- 
mento prometido há 12 anos, 

— Continua a dar consultas 
gratuitas aos pobres, no Posto Mé- 
dico de Laginhos, instalado no edi- 
fício da escola, o Subdelegado de 
Saúde do concelho, sr. Dr. Quina 
Ferreira. 

— Na sua vivenda da Quinta do 
Caima, encontra-se em férias de 
repouso o antigo director da Cai- 
ma Polp e C." Ld.?, sr. Eric Daniel 
Bergy vist, de nacionalidade ingle- 
sa, pessoa muito estimada no meio 
operário da sua fábrica, — C, 

Castanheira 
Foi inaugurado no último do- 

mingo um relógio na torre da 
igreja paroquial, oferta do gran- 
de benemérito sr. Manucl Pereira 
Júnior, figura em evidência nos 
meios comerciais do Brasil e a 
quem o concelho de Agueda e so- 
bretudo Belasaima, sua terra na- 
tal, devem muitos benefícios, 

Assistiu ao acto o Presidente 
da Câmara de Agueda, sr. Eng. 
Gil Pires Martins, além de outras 
individualidades e de muito povo. 
Estava também presente a esposa 
do homenageado, sra D. Leontina 
Pereira de Almeida. 

Usaram da palavra o Presi- 
dente da Junta de Freguesia e o 
sr. Manuel Pereira Júnior. 

Houve Missa na igreja paro- 
quiale a freguesia ofereceu depois 
um almoço ao seu grande benfeitor.



      

  

O CORPO E A ALMA 
do novo Seminário 
pelo Padre Manuel T. Cirne 

ASCIDO do amor 
apaixonado dum 
coração sacerdo- 
tal, cimentado 
com a sua vida, 

com o seu sangue, o Semi- 
nário de Calvão não podia 
morrer. A alma do saudoso 
Padre Baptista ficou de vela, 
suplicante, junto de Deus, 

porque se realizasse o so- 
nho, que lhe consumiu a 
vida até ao último alento. 

E aquilo que ele não 
pôde realizar por ser em- 
preendimento grande 
demais para um simples pá- 
roco, realizou-o um Bispo, 
chamando em seu auxílio 
a Diocese inteira. E a Dio- 

cese congregou-se à volta 
do Pastor, e cooperando 
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arciprestado de Vagos. 

  

  

   
cada um a seu modo, foi 
possível despertar para uma 
vida nova as velhas pare- 
des abandonadas. 

Hoje, ao contemplarmos 
a casa graciosa a emergir 

dos pinheirais, envolvida 

em areias brancas que a 

enchem de luz, não avalia- 

mos condignamente quantos 
sacrifícios custou. Deles 
pode falar o Padre Félix, 
que lhes sentiu bem o peso. 
Ão apelo do Prelado, entre- 
gou-se à orientação da obra, 

de alma e cora- 
RR ção, tornando- 

| | -seo braço di- 
' reito, o apoio 

firme de S. Ex.* 
Rev.": na reso- 
lução das difi- 
culdades mais 
variadas e im- 
previstas e está 

no louvável propósito de 
levar a tarefa até ao fim. 

O laborioso e sacrificado 
povo de Calvão alimentava 
uma ansiedade latente por 
dar vida ao seu Seminário. 
O seu Pároco soube desper- 
tá-la, e incarnou-a. E O po- 
vo — pode afirmar-se sem 
favor — correspondeu he- 
rdicamente ! 

A um e a outro não re- 
gateamos a nossa admira- 
ção e reconhecimento. 

x 

Um Seminário, porém, 
não é apenas o edifício, pos- 

to que indispensável. Não 

basta a terra lavrada e pre- 

parada para termos uma 
sementeira! E sem flores e 
plantas não há jardim! 

Continua na página 10 

  

confiar-lhe. 

Inauguração do novo Seminário 
dia de amanhã é de festa para toda a Diocese. Inaugura-se o novo 

Seminário — nova esperança para a Igreja de Aveiro. 

Junto ao nosso Venerando Prelado, sentindo e vivendo com ele a 

hora jubilosa em que as bênçãos de Deus vão cair sobre o Seminário de 

Nossa Senhora da Apresentação, estaremos todos: o clero, as autoridades, 

os seminaristas, o povo. E connosco, para que a festa seja maior, estarão 

também Suas Excelências Reverendíssimas os Senhores Arcebispo de Cízico, 

Arcebispo - Bispo de Coimbra e Arcebispo de Mitilene. 

As 13 horas — Desfile do Cortejo de Oferendas das freguesias do 

A's 14,30 horas — Os Venerandos Prelados, as Ex.mas Autoridades e 

outros convidados visitarão o edifício do novo Seminário. 

A's 15 horas — Cortejo de Oferendas da freguesia de Calvão e Missa 

de Pontifical com a ordenação de dois novos diáconos. 

x 

Todos sabemos que o rev. Padre José Félix de Almeida, 

no cumprimento da missão que o nosso Bispo lhe pôs nas 

mãos, lem sido, desde a primeira hora, um apóstolo infatigá- 

vel pelo triunfo da causa do novo Seminário. 

Pároco da freguesia de Calvão, ele sentiu os anseios do 

seu povo : ver aquelas velhas paredes, carcomidas do tempo, 

outra vez airosas e limpas, e com vida lá dentro, como 

se fosse um ninho onde as aves cantam à primavera que 

chega. 

Assim, rezou e trabalhou, teve alegrias e tristezas, pois 

não é doutro modo que se faz qualquer obra. Tão humilde 

como persistente, lutando sempre, vencendo dificuldades, des- 

pertando simpatias por toda a parte, descobrindo auxílios ge- 

nerosos, o Padre José Félix de Almeida, à frente de um grupo 

de outros obreiros dedicados, foi o braço direito do seu Pre- 

lado. nos trabalhos preparatórios e na construção do novo 

Seminário. 

O primeiro Vice-Reitor do Seminário de 

Nossa Senhora da Apresentação, que amanhã 

será solenemente insugurado, é O rev. Padre 

Manuel Joaquim Tavares Cirne, conforme hã 

tempos este jornal noticiou. 

Sacerdote ainda novo mas já experimenta- 

do, espírito atento e arguto, alma cheia de zelo, 

que sériamente tem vivido os problemas da for- 

mação dos seminaristes, é de crer que o seu 

trabalho seja fecundo e proveitoso para a Diocese. 

Assim O desejamos, seudando-o nesta hora 

em que inicia o exercício das novas funções que 

o nosso Venerando Prelado houve por bem 

* 

  
  

Abriu mais um ano lectivo. Nove- 
centas mil crianças nas escolas 
primárias; oitocentos mil alunos 

  
MENTA 

no ensino secundário. Um mun- 
do de juventude a descobrir a Juventude do Mundo. 
E um bom punhado entrou pelas portas estreitas do 

Seminário. A alegria, porém, é a mesma: uns para des- 
cobrir o Mundo dos homens; outros para salvarem os 
Homens do mundo. 

ESBOÇOS 
traçados com relâmpagos do 

NA 
M romances e filmes, o 

padre tem surgido com 
frequência como uma 
figura capital. 

A recente leitura de mais 
um livro de Coccioli, segundo 
volume de uma obra onde, ao 
longo de 900 páginas, se es- 
praia a história estranha dum 
padre autêntico, sugeriu-nos 
os ligeiros comentários que, 
nesta hora, não são inopor- 
tunos neste lugar. 

Muitos são os pontos de 
contacto entre D. Ardito e 
«um curé de campagne». 
Carlo Coccioli é um dos mui- 
tos elos duma cadeia nova 
que parte de Georges Berna- 
nos — o remordente autor 
francês que criou um: figurino 
novo para as romanescas per- 
sonagens sacerdotais na lite- 
ratura moderna. 

x 

É inegável que Georges 
Bernanos teve o condão de 
insugurar um novo estilo, O 

estilo próprio dos tempos du- 
ros, do nosso tempo apocalíp- 
tico e totalitório. 

Quando, em 1926, a casa 
Plon editava «Sous le Soleil 
de Satan», e quando, passa- 
dos dez anos, a mesma edi- 
tora publicava «Journal d'un 
Curé de Campagnhes, [que Ro- 
bert Bresson, o mesmo que 
há dois dias nos deu, so pú- 
blico aveirense atento, «Fugiu 
um condenado à morte», pôs 
não há muilo em cinema), nes- 
sas duas obras afirmava-se, em 
literatura, uma visão nova 
do mundo e dos homens. Não 
havia mais dois universos como 
dois fossos cavados fundo e 
ao longe no mesmo campo 
de batalha. Existe apenas um 
universo, objecto de disputa 
entre Deus e Satã. O sobrena- 
tural entranha-se na nalureza. 
O transcendente incarnou | 

x 

Nesta perspectiva funde e 
integralista, o padre jó não nos 
aparece, como no romance 
psicológico ou social, com um 
dos tipos da «Comédia Hu- 
mana», ou «o confidente an- 
gélico» a resolver dramas pas- 

Continua na página 10 
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